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CHRONICA POLÍTICA 

Constantinopla, pousada num dos 
mais bellos sítios do planeta, esse 
Bosphoro tão gabado pelos poetas, 
pelos touristes; Constantinopla, a.ci­
dade dos minarêtes esguios, dos mo­
numentos de uma arte pittorêsca, dos 
harens mysteriosos, donde emana a 
capitosa essência das houris do Pro­
pheta; a metrópole dos cães famintos 
e do lixo, mantém o record da porca­
ria: é uma cidade que se não lava, 
nem se irriga. O Rio de Janeiro tem 
a lamentável honra de rivalisar com a 
porcaria bysantina, olvidando esse 
luxo das lavagens que, na opinião de 
certos epicuristas do estrume, enfra­
quecem o organismo, provocam resfri­
amentos e outros accidentes contra a 
saúde, confirmando o velho adagio: 
não se morre de sujo. 

Houve generosas tentativas no ca­
ridoso intuito de lavar a cidade; mas, 
como a agita dos sete rios, captadas 
em vários tanques, elevados á pom­
posa categoria de reservatórios, não 
fosse suficiente para matar a sede 
dos cariocas, para lhes lavar as casas 
e os corpos, para as suas cosinhas e 
as suas industrias, para suffocar os 
incêndios, regularmente pavorosos e 
jamais debellados; como fosse classi-
camente escasso o precioso liquido, 
aquellas tentativas foram mallogra-
das e a cidade teve de se resignar ao 
triste fado de cidade iminersa em nu­
vens de pó asphyxiante. 

Em vão, clamam os especialistas 
que essa poeira letal conduz nas suas 
molleculas imperceptíveis os gérmens 
de moléstias devastadoras: ella é o 
vehiculo da tuberculose, esse mino-
tauro microscópico exigindo um mon­
struoso tributo de vidas, corrompendo 
os mananciaes da nossa raça, minando 
as nossas energias e nos condemnando 
a um desgraçado porvir de t}-sicos. Os 
clamores da sciencia se quebram, sem 
«echo, nas muralhas da incapacidade 

administrativa, protegidas por umas 
tantas idéas conservadoras do bolor 
da indifferença, dos preconceitos e do 
macio, do avelludado musgo da igno­
rância. 

Houve tempo em que, ás horas ca-
niculares, rodavam pelas praças umas 
carrocinhas ridículas que andavam a 
zig-zaguear acima e abaixo, des­
pejando em esguichos de regador al­
guma água, avidamente absorvida 
pelo solo poeirento, formando apenas 
uma crôsta de lama em poucos mi­
nutos evaporada. 

Essa ração d'água cessou por insu-
fficiente. Appareceu coisa melhor, um 
projecto de electrisar a água salgada 
para tornal-a formidavelmente rai-
crobicida e, na fé desse portentoso 
melhoramento, emprehendeu-se cora 
muita animação a execução do cari­
doso projecto de irrigar a cidade. 

Para o mechanismo de electrisação 
do salso elemento, se construiu um 
bello edifício que nos custou a ninha­
ria de duzentos e cincoenta contos de 
réis; mas, não sabemos porque, a fa­
brica de água jamais chegou a funcci-
onar ou funccionou de modo tão im­
perfeito que o projecto foi abando­
nado: ficamos com a poeira e ura bello 
edifício alli para os lados da rua 
Fresca, o mesmo que está, agora, sub-
mettido ao dente implacável das pi­
caretas demolidoras, porque atrapa-
lhaVa as construcções exigidas pelo 
novo mercado. 

E foi mantido o império da poeira, 
confirmando o proloquio: não se morre 
de sujo. 

* 
* * 

Aos mais perspicazes como aos 
mais broncos, aquelles que se conten­
tam e vivem felizes sem fadigas cere-
braes depauperantes, cora uma pe­
quena doze de instinctos desenvol­
vidos quantum satis para os distingui­
rem dos animaes ; a esses bemaventu-
rados e aos mais ladinos pareceria 
serem inócuas as águas da bahia de 

Guanabara para irrigar a cidade, mas 
não concordaram com isso os hygienis-
tas, entre os quaes figuram médicos, 
que receitam aos seus clientes banhos 
tonificantesnessa bahia infecta,nessas 
praias onde se despejam as immundi-
cies mais perniciosas á saúde, como as 
da praia de Santa Luzia, foco dos ex-
gotos da Santa Casa de Misericórdia. 

Nós já dissemos, em outra secção 
desta revista, que se essa água, satu­
rada de dejectos da sujidade carioca, 
inclusive os de hospitaes independen­
tes dos meios imperfeitos de sane­
amento empregados pela City Iinpro-
vements, serve para o banho dos ado­
ráveis corpos das nossas leitoras, para 
lhes tonificar os nervosexcessivamente 
vibrateis, para lhes exercitar os múscu­
los no sport da natação, é concludente 
que deve servir para apagar a poeira 
das nossas ruas, muito embora as 
lubrifique com uma ligeira camada de 
sal,um antiseptico de primeira ordem. 

Dado que o não fosse, os seus effei­
tos nocivos seriam, em todo o caso, 
preferíveis aos dessa nuvem de pó, 
formando sobre a cidade uma densa 
atmosphera asphvxiadora, conduzindo 
ás nossas pobres entranhas micróbios 
devastadores, penetrando as nossas 
casas, annullando todos os benéficos 
effeitos das providenciaes seringações 
da hygiene official. 

Para que serve sanear casas, liber-
tal-as dos mosquitos, dos anopheles, 
dos culex e outros infinitamente pe­
quenos e ferozes inimigos da humani­
dade, se ellas vivem imniersas, dia e 
noite, nesse pó terrível, assassino que 
se diria feito de molleculas da própria 
morte triturada ? 

Devastam-se cora piedoso zelo os 
portadores da febre amarella, da ma­
lária, da peste bubônica, mas são res­
peitados os vehiculos da tuberculose, 
da grippe, da varíola, mantendo um 
inexpugnável elemento de contagio 
a invadir tudo — as choupanas dos 
pobres e as casas dos ricos, este nosso 
humilde gabinete de trabalho e o pa^ 
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lacio do Cattete, onde a poeira macula 
irreverente os tectos doirados, os mo­
veis artísticos, os instrumentos de 
conforto do chefe da Nação e o próprio 
ambiente do quarto onde s. ex., nos 
rápidos instantes de interrupção do 
assédio cruel da politicagem, repousa 
meditando nos transcendentes proble­
mas do governo. 

Esse pó é irritante, é inimigo da 
saúde,do bem estar physico e moral, é 
adversário implacável da esthética e 
atrapalha, como um trambolho impal-
pavel, toda a nossa actividade. 

Elle produz irritações e atrophias. 
A elle se deve attribuir a lentidão da 
marcha de certos negócios urgentes, 
como a reorganisação do Banco da Re­
publica, o pagamento dos credores da 
Sorocabaua, a venda do Novo Lloyd ; 
elle é culpado da falta de quorum na 
Câmara dos deputados, como dos cuti-
lantes discursos do sr. Barbosa Lima, 
essa catapulta infatigavel a malhar 
em ferro frio no ambiente de repre­
sentantes da Nação, acocorados na 
moita das conveniências, a prescruta-
rem as perspectivas da politica, per­
didas nos turvos horisontes das futu­
ras eleições, irisados de esperanças ou 
toldados de decepções. 

E tão respeitável, tão temível é esse 
abominável pó, que o prefeito não 
ouzoti ainda defrontal-o com a rapidez 
de acção, com o desembaraço febril e 
a sua desabusada intrepidez de d. Qui-
xote da restauração desta velha cas-
quilha, desta cidade de beccos e par­
dieiros. 

* 
* * 

A iudifferença ante essa poeira, 
aggravada pela obra das demolições, 
chega a persuadir-nos de que os nossos 
homens de administração desdenham 
os meios fáceis e baratos. 

Si apparecesse uma empreza pro-
pondo-se a nos preservar dessa nu­
vem de poeira, empregando meios 
engenhosos, demandando apparelhos 
complicados, consumindo enorme ca­
pital e exigindo fortes subvenções, 
uma empreza que offerecesse aquillo 
que se chama, em gyria administra­
tiva, margem para alto negocio, con­
seguiria attraír, immediatamente, as 
vistas solicitas do governo, cujo olhar 
se habituou a ver as coisas pelos 
prismas toldados de dificuldades, ou 
pelos occulos de augmento ás propor­
ções do impossivel. 

Irrigar a cidade com água do mar ! 
E ' evidentemente absurdo, ridiculo, 
empregar esse elemento de limpeza, 
que Deus dá de graça em profusão 
inexgotavel, e custaria, apenas, o es­
tabelecimento de algumas bombas 
possantes, distribuídas pelo littoral, 
apparelhos muito menos dispendiosos 
que os empregados nas anteriores ten­
tativas ephemeras, como essa de ele-
ctrisação, installados no pomposo edi­
fício demolido por incompatível com 
as obras do novo mercado. 

Parece haver propósito em manter 
o nosso record de cidade suja. E tanto 
essa supposição é fundada, que os in­
differentes á irrigação, se mostram 
muito preoccupados em não privar, 
cora a nova avenida marítima, os in­
gênuos cariocas de se emporcalharem 
nos banhos de mar. 

POJUCAN. 

KEMINISCENCIAS DE CAMPANHA 

DR ASSUMPÇÃO A PERIBEBUY 

Quando o exercito entrou em As-
sumpção, achou-a abandonada e de­
serta. 

Pouco a pouco, porém, appareciam 
mulheres já idosas, como que explo­
rando. A principio, vinham receiosas; 
mas, depois, o medo deu o logar á con­
fiança. 

De vez em quando, entrava uma pela 
casa de um official e pedia humilde­
mente para levantar um tijollo ou 
cavar um buraco—etiravaumapanella 
com onças e patacões. 

Depois disto, quantos tijollos os 
novos moradores levantaram e quan­
tos buracos abriram, sem resultado ! 
Ura amigo meu, que morreu general, 
viu, quando o camarada lavava uma 
sala, a água sumir-se por um orifício 
do pavimento ladrilhado ; mandou ca­
var fundo e descobriu uma panella de 
formigas. 

Mais tarde, foram chegando famí­
lias, constituídas exclusivamente ,de 
mulheres e creanças, que se tinham 
refugiado nos povoados próximos. A 
cidade ia perdendo o aspecto dema­
siado severo de praça de guerra. Nas 
ruas e largos, viam-se grupos de mu­
lheres sentadas em pequenos tambo­
retes, vendendo em taboleiros de páu 
chipas e fructas, rendas, em que são 
exímias, e o afamado inhanduty, que 
dizem ser hoje o tecido mais de moda 
em Pariz. Todas, sem excepção, an­
davam descalças. Distinguiam-se pelo 
ar chibante as quiguaverás, com os 
enormes trepamoleques inclinados para 
uma das orelhas, das quaes pendiam 

grandes arrecadas de ouro lavrado. 
Tinham os cabellos muito lisos e lus-
trosos de banha. Algumas com os 
membys ajoelhados no chão e as cabe-
cinhas descançando sobre os joelhos, 
catavam-lhes os cabellos, povoados 
quasi sempre de quys, que passavam 
rápidos dos dedos dextros, já rotos 110 
dente, para os estômagos demasiado 
tolerantes. Si ura gringo de realejo e 
macaquinho ás costas parava e moía 
alguma habanera, todo aquelle mulhe-
rio se levantava e punha-se a dansar. 
Si era a Palomita... que delírio ! 

Os cavalleiros eram os nossos sol­
dados, que se revelaram aptos de 
mais para aquelles exercícios. Assim 
tivessem o mesmo gosto para os do 
tiro ao alvo ! 

Abriram-se armazéns de comestí­
veis, bem sortidos, bilhares, hotéise 
restaurants, que nos pareciam, então, 
de muito luxo, e casas de moda. Uma 
dellas, a do Palhares, era o Colombo 
da terra. Affluia gente de toda a parte 
com os olhos arregalados para o nosso 
minguado soldo. E ' opinião muito 
corrente no exercito que o dinheiro 
dos soldados rende tanto, que chega 
para tudo. Quantas vezes, vi, nos dias 
deprêt, os realejos tocarem de manhã 
a noite, á custa delles ! 

Para que nada faltasse aquella 
pobre parodia da opulenta capital da 
campania, de proverbiaes delicias, 
onde até os enérgicos Samnitas e os 
duros soldados de Hannibal amollece-
ram, tivemos uma excellente com­
panhia de cômicos, que accendeu as 
gambiarras do theatro velho de Lopez, 
onde contavam que muitas vezes elle 
repetiu as mesmas scenas que Sueto-
nio refere de Caligula nos seus festins. 

As principaes figuras da aristocrá­
tica troupe eram: o Villas-Bôas,o nosso 
João Caetano; o Valle, que hoje anda 
pela rua do Ouvidor, de bigode bran­
co, o Vasques ; o Ezequiel, o Monte** 
negro e o Colônia, o bom e jovial 
companheiro, que foi desapiedada* 
mente fuzilado 110 Paraná . Entre 
outros dramas, levaram, com grande 
suecesso, os íntimos, de Sardou, em que 
o papel de Dejenais foi desempenhado 
pelo Villas-Bôas, chamado muitas ve­
zes á scena. Havia, entretanto, grande 
difficuldade pela falta absoluta de mu­
lheres. Os papeis eram feitos por offi­
ciaes moços, que manejavam o leque 
como se fosse a espada e tinham uma 
vóz detestável de gallo novo ou taboca 
rachada. Por isso, foi muito applau-
dida a representação do Ghigi, em que 
só entram homens, e o Villas-Bôas fez 
de Antonio Ferragio,e o pobre Colônia 
foi o pintor de lingua mutilada. Foi 
um theatro que nunca deixou de ter 
enchentes. 

Havia outros divertimentos. Entre 
todos, notavam-se como os de maior 
predilecção os salões de baile, a boli­
viano por entrada. Eram todos garitos, 
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onde as libras e as onças, brilhando 
sobre o panno verde, davam ás nume­
rosas bancas um tom muito nacional. 
Nunca fui attraído pelo desejo de au-
gmentar o meu soldo á custa dos ca­
maradas. 

Entre todos os gariteiros, o mais 
fashionable era o Franklim, sempre 
amável e risonho. Foi em sua casa, 
que se desafiaram o Arthur Oscar e 
um capitão argentino, batendo-se na 
mesma hora do lado de fora, á luz de 
um lampeão. O Arthur foi ferido na 
mão e o capitão no rosto. 

Depois do duello, o Valerio, teste­
munha do Arthur , disse ao padrinho 
do adversário: 

— Agora nós, amigo. 
E ficou nisto porque se apertavam 

as mãos, como fieis e bons alliados. 
Dois dos nossos companheiros, o 

Pedro Barbosa e o Manecão, filhos do 
nosso coronel suppliciado pelo Dicta­
dor, possuíam um bella casa, de es­
tylo hespanhol, com um grande pateo 
interior rodeado de columnas, e que se 
tornava ura agradável centro de bôa 
palestra. 

Alli, assisti a um banquete, que a 
officialidade dera em honra ao nosso 
eminente plenipotenciario, o conse­
lheiro José Maria da Silva Paranhos, 
que passou para a imniortalidade com 
o titulo de visconde do Rio Branco. 

A essa festa, assistiu, si me não fa­
lha a memória, um velho senador do 
Império, que retribuiu a nossa genti­
leza com uma tremenda verrina. da 
tribuna da Câmara Alta, contra nós. 

Não sei si se verificava no illustre 
parlamentar o principio estabelecido, 
ha um século, pelo general Von der 
Decken, que o interesse pessoal do pai-
zauo é a medida pela qual elle avalia a 
importância do militar. 

Nessa festa, modesta pelos recursos 
de que dispunhamos, mas sincera e 
altamente significativa, que os offici­
aes deram ao illustre homem de Es­
tado, que alli figurava não só como o 
mais alto representante da nossa Pá­
tria, mas também como o mestre egré­
gio da escola superior onde nós apren­
díamos a sciencia e que, como nós, j á 
tinha vestido o uniforme honroso de 
official do exercito, ouvi com verda­
deira surpreza alguns discursos, feliz­
mente poucos, em que se manifestou 
a opinião de não proseguir a guerra, 
que não passaria de uma inglória cam­
panha de montoneras. 

Outros contestaram, affirmando que 
a hydra paraguaya não estava cora 
todas as cabeças decepadas, e prepa­
rava-se na cordilheira para novos bo­
tes. 

Eu, confesso, naquella epocha es­
tava tão affeito aos nobres hábitos da 
disciplina e da obediência, com os 
quaes me sentia honrado e orgulhoso, 
que jamais pensei nessas questões. 
Dos meus camaradas, que tomaram a 

palavra, havia alguns muito intelli­
gentes, que escreviam correspondên­
cias para os jornaes da Corte e viviam 
muito enfronhados na politica. 

O grande homem ouvia, impassível 
e erecto, aquelles discursos vehemen-
tes e vibrantes de eloqüência, alguns 
correctos, outros, bem poucos, fora 
das boas normas disciplinares. 

No seu olhar limpido, difficilmente 
olhos perspicazes poderiam vislum­
brar um traço de ironia. Que juizo 
fazia elle daquelles Quirites cheios de 
pretenção? 

O seu discurso de agradecimento 
foi um primor de calma, de bom senso 
e patriotismo. 

Produziu nos poucos cérebros, onde 
fermentavam idéas de decomposição, a 
mais salutar influencia. 

Depois dó banquete, houve ura 
grande baile em que o Amphrisio attin­
giu a meta dos escândalos choreogra-
phicos, que aprendeu, quando estu­
dante em Pariz, nos salões do Mabille. 

Com a chegada do conde d ' E u , o 
exercito como que despertou da lethar-
gia, era que o deixaram a retirada do 
marquez de Caxias e a falta dos seus 
grandes chefes: Osório, Argollo, An­
drade Neves, Fernando Machado e 
outros. 

A nossa vanguarda não era mais 
commandada pelo glorioso adail das 
nossas victorias, o Redivivo. 

Acampava, então, adeante do povoa­
do de Luque, nas margens do arroio Ju-
query, onde havia uma ponte em curva, 
que o batalhão de engenheiros hábil e 
rapidamente restaurou. Por ella pas­
sava a linha férrea de Assumpçâo a 
Villa Rica. Um dia, approximou-se um 
trem paraguayo com ura canhão mon­
tado num carro, e atirou sobre as 
nossas avançadas. 

Fazia parte das cavallarias da van­
guarda o capitão Manoel Rodrigues de 
Macedo, o Folião, que jurou enlaçar 
com o seu branco o canudo do vapor 
Quando voltou de novo o trem, elle 
saiu. a disparada, para cumprir o jura­
mento, mas não pôde, porque a loco­
motiva desappareceu. O Folião era uni 
dos ajudantes de Andrade Neves,e nas 
guerrilhas laçava os atiradores para­
guayos e arrastava-os ao galope do 
branco. Nunca conseguiu, entretanto, 
molhara lança antes do general. 

Já era maduro naquella epocha, e no 
anno passado vi uma photographia 
delle passando um rio do Estado Orien­
tal, como commandante de um corpo 
de Apparicio Saraiva. Estava ainda 
forte e bem plantado no seu pingo. Mes­
tiço de europeu, indio e africano, o 
atavismo deu-lhe os requintes da bra­
vura feroz dos seus antepassados. 

Contam que quando chegou o prín­
cipe, o Folião, que se lembrava ainda 
das historias que as velhas lhe conta­
vam no rancho onde nasceu, montou a 
cavallo para fazer-lhe uma visita. 

Quando lhe appareceu, não quiz acre­
ditar que fosse elle, e saiu desilludido, 
murmurando : 

— Pensei que fosse outra coisa, mas 
é um homem como outro qualquer. 

Quando voltei da expedição a São 
Pedro, o exercito já tinha abalado para 
o interior, e o joven general em chefe 
tinha o seu quartel general em Pirayú, 
pequeno povoado próximo á serra de 
Ascurra, forte posição onde o Dictador 
nos esperava com o seu exercito que 
conseguiu reunir dos restos do heróico 
povo. 

Demorei-me poucos dias em Assum­
pçâo, onde tomei o trem e fui desem­
barcar no mesmo dia naquelle povoa­
do, onde se achava o meu batalhão. 

Estávamos no meiado de junho . 
O príncipe, reconhecendo a grande 

difficuldade que nos oppunha a serra 
de Ascurra, resolveu contornal-a por 
ura movimento de flanco. Nos fins de 
julho, marchámos. Em Sapucaia, en­
contrámos a estrada obstruída por 
uma trincheira do inimigo, que quiz 
deter-nos o passo. 

Abrimos uma picada na matta e 
flanqueámol-a. Os paraguayos aban­
donaram-na. 

Penetrámos, depois de alguns dias 
de marcha, que não foi muito penosa, 
porque o frio do inverno nos era favo­
rável, na região aprazível das Cordi­
lheiras pela picada de Valensuela. 

No dia 11 de agosto de 1869, chegá­
mos á vista do povo de Peribebuy. 

No dia seguinte, subiríamos ao as­
salto das suas fortificações. 

A ' n o i t e , palestrámos até tarde fa­
zendo conjecturas sobre o dia seguinte. 

Todos nós éramos velhos soldados 
fatalistas e dormimos ura somno pro­
fundo, que só foi despertado na ma­
drugada seguinte, quando entrámos 
ein fôrma para o alarme. 

A cidade paraguaya estava circum-
vallada por uma extensa linha fortifi­
cada, que se estendia, irregular e mal 
traçada, pelas encostas de declividade 
suave. Correndo no fundo do valle, 
serpenteava o arroio Peribebuv, cujas 
águas límpidas banhavam as faldas da 
casaria. Nós dominávamos completa­
mente a posição inimiga. Todo o exer­
cito do príncipe cercou-a ao romper do 
Sol. O batalhão de engenheiros devia 
avançar com pranchas e escadas para 
facilitar o assalto. 

A nossa esquerda, cavalgando gar-
boso um bello cavallo de raça. viamos 
o joven coronel argentino Luiz Maria 
Campos, um dos mais bravos officiaes 
do exercito alliado. Commandava uma 
brigada de infantaria. A brigada bra­
zileira próxima ao meu batalhão, e ra . 
commandada pelo coronel Wanderley 
Lins. O conde d'Eu dirigia a acção do 
nosso lado, ao alcance de fuzil. 

Depois que a artilharia rompeu o 
fogo sobre a praça inimiga e bombar­
deou-a, as cometas deram o signal dê 
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avançar. Ouvi, então, o meu illustre 
amigo Luiz Maria Campos voltar-se 
para a sua tropa valente e luzida, 
dar a vóz de conimando, firme e rápi­
da, e terminal-a com estas palavras : 
«Viva Ia pátria querida». E partiu, ar-
remessando-se na frente dos seus com­
patriotas com tanto impeto, que nós, 
para não ficarmos atráz na investida, 
tocámos a marche-marche até á con-
traescarpa do fosso. Aquillo foi rápi­
do. Os paraguayos se defendiam bra­
vamente, mas o seu armamento não os 
auxiliava muito. Chovia da trincheira 
sobre nós projectis de todo o gênero. O 
meu distincto camarada e amigo José 
Thomaz Carneiro da Cunha ficou com 
a cara quebrada por um tijollo, que o 
atirou de pernas-para o ar. 

O teneute Fausto de Lima, ajudante 
de ordens do príncipe, um temerário, 
ficou sem um pedaço da orelha, arran­
cado por um fuiido de garrafa. De­
fronte de mira e do João Felicio dos 
Santos, havia um velho, que cada vez 
que levantava a cabeça acima do para­
peito e disparava o fuzil, levava-nos 
um camarada. Que bôa pontaria e que 
calma daquelle homem ! 

Foi alvejado cora cuidado e sumiu-
se para sempre o terrível atirador. 

No fundo do fosso, eslava um joven 
alferes, nosso camarada, que bran­
dindo a carabina de um soldado que 
rolara da coutraescarpa ferido pelo 
velho terrível, esforçava-se por cha­
mar, do angulo morto onde se abrigara, 
à attenção sobre si, principalmente de 
algum chefe que chegava e a quem 
victoriava com o maior enthusiasmo. 

Quaudo se approximarara os sapa­
dores com as pranchas, o coronel 
Wauderley mandou lançar uma ao seu 
lado. Era uma taboa grossa, mas bas­
tante estreita. O velho coronel subiu 
por ella de espada desembainhada e 
quando chegou á crista do parapeito, 
o seu nobre perfil, projectado no es­
paço enfumaçado, tinha proporções gi­
gantescas. Relauceou o olhar para 
dentro do recinto e fez signal ao cor­
nêta de ordens para tocar carga. Em 
poucos instantes, as nossas forças es­
tavam no terrapleno e investiam, aos 
bandos, contra os paraguayos, que se 
retiravam em debandada, mas alguns 
ainda pelejando. Fez-me frente, com 
uma lança, um rapazinho, que parecia 
forte; aparei o golpe, respondi e passei 
adeante. Logo depois, um soldadinho 
paraguayo, que não podia ter mais^de 
doze annos, corria, todo ensangüen­
tado, para o meu lado, acossado por um 
soldado nosso que o perseguia e j á o ia 
alcançando quando elle se abraçou 
commigo, implorando que o salvasse. 
Mal tive tempo de conter o seu perse­
guidor. Nesse momento, passava por 
mim, a trote largo, o meu distincto 
camarada e amigo capitão Pedra, que 
gritou : 

— Mata. 

— Não — dizia eu — E ' um prisi­
oneiro, uma pobre creança e hei de de-
fendel-o. 

— Queres brigar por um paraguayo? 
— Porque não ? E ' meu dever e fa­

rias o mesmo. 
Dizia a verdade, porque era um dis­

tincto official. Esporeott o cavallo e 
seguiu a galope. 

Conduzi o menino até á guarda dos 
prisioneiros. 

Na praça principal, junto á porta da 
egreja, estava unia mulher moça e for­
mosa, apezar da pallidez cadaverica, 
com um filhinho morto aó lado. Ambos 
tinham sido varados pela mesma bala. 

Ao passar por baixo de um laranjal, 
vi mulheres escondidas na ramalhada, 
transidas de pavor, algumas com os 
filhos nos braços. Em baixo, soldados 
as convidavam a descer, e ellas, como 
o gallo da fábula, desconfiavam das 
lábias das velhas raposas, que aliás 
não tinham desejos sanguinários. 

Os rapazes do batalhão de enge­
nheiros portaram-se, com-o sempre, 
bravamente. Era a primeira vez que 
entrava com elles em combate, e con­
fesso que o Olympio da Silveira, o 
Arouca, o Panasco, o Álvaro Pereira 
e os outros honrariam as fileiras do 
corpo mais aguerrido, até mesmo do 
meu velho e glorioso Dezeseis. 

Sentia-se que os soldados do Lopez 
já não tinham mais a resistência da­
quelles de 1866, que o fanatismo fez 
praticarem as mais heróicas façanhas. 
Já ninguém acreditava na promettida 
resurreição. O tempo já lhes tinha 
ensinado a realidade. 

O combate durou pouco — talvez 
menos de uma hora. Toda a guarni-
ção inimiga caiu em nosso poder. 

As nossas baixas foram relativa­
mente pequenas. 

Já no fim, porém, quando se ouvia 
o toque de cessar fogo, caiu mor­
talmente ferido um dos nossos mais 
brilhantes generaes — o brigadeiro 
João Manoel Menna Barreto, elegante 
e bello typo de fidalgo, com a bravura 
tradicional da sua familia. Foi uma 
das maiores perdas que soffremos no 
exercito. 

DIONYSIO CERQUEIRA. 
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A M U R A L H A (*) 
COELHO NETTO 

PEÇA EM 3 ACTOS 

A Arthur Azevedo 

TERCEIRO ACTO 

S C E N A V I I 
OS MESMOS E ESTELLA 

ESTELLA 

Os senhores violaram a niiiiha carta... 
Com que direito ? 

C A M I U A 

Com o direito que tem todo o marido de 
conhecer os pensamentos de sua mulher. 

ESTEIRA 

Ainda que taes pensamentos vão com 
endereço a um pae ? 

CARLOS 

Sem duvida. 
ESTELLA 

E' muito escrupulisar. E leram ? Todos 
os senhores leram ? (Silencio.) Alliviaram-
me de um trabalho fatigante. Porque a 
verdade é que, se eu me nâo achasse com 
coragem de declarar francamente a minha 
resolução, poupando-os ao incommodo de 
rebuscarem injurias inéditas, teria de re­
digir nova carta despedindo-me e agrade­
cendo a todos o generoso agasalho que me 
deram. 

CARLOS, avançando : 

Pretendes sair ? tu ! 

ESTELLA 

Sem duvida. 

CAMILLA, com calma : 

Nío te exaltes, Carlos. (A Estella : ) E a 
senhora já pensou nas conseqüências do 
passo que váe dar ? Não falo por nós, senão 
por seu próprio interesse. Já ponderou todos 
os riscos ? Não se deixe illudir pelas pro­
messas dos que seduzem. O aiuot* € um pouco 
de desejo que o primeiro beijo sacia e farta. 
Onde a senhora julga-existir todo um futuro, 
não ha mais que um ephemero minuto. 

ESTEIRA 

A senhora não admitte a mulher fora da 
escravidão do amor ? Encerra todo a seu 
destino nessa apertada palavra. Eu tenho •; 
a vista mais larga, alcanço novos horison-._-.,<, 
tes... talvez seja illusão, mas vejo alguma 
coisa. 

CAMILLA 

Póde-se saber que é ? 

ESTEI.LA 

Para que dizer-lhe ? A senhora tem a 
vista cançada, não pôde avistar como eu. 

C A M I U A 

Sonhos ? Eu só sonho quando durmo. 
ESTELI.A 

E' porque os seus sonhos receiam a cla­
ridade. 

CAMILLA 

Vê então nuvens d'ouro ? e quer sair 
atráz dellas ? Com o commendador ? ( Es­
tella encara-a : ) E ' que não vejo aqui outro 
homem em condições de acompanhal-a, e 
uma senhora não se arrisca a tão ousada 
aventura sem a companhia de um homem... 

ESTEI.LA 

Quando não confia em si. 
CARLOS 

E porque sáes ? Porque. Que queixas 
tens tu ? dlze. 

ESTELLA, depois de o mirar : 

Para que hei de allegar ? Não me queixo 
senão da minha sorte, talvez da minha edu­
cação. Outra tivesse ella sido e eu, longe de 
soffrer, como soffro, seria uma creatura ven-
turosa, aproveitando â* fortuna que se roja 
a meus pés, gosando os prazeres que se me 
offerecem, sendo uma mulher mundana, 
emfim, nadando nesse mar a que, uma vez, a 
senhora se referiu, cujas ondas, longe 
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de •uffocarem, levantam triumphalmente 
aquellas que as affrontam levadas pela mão 
de um banhista seguro. Tenho, porém, uma 
alma primitiva e simples, cheia de fé, crente 
na virtude... que hei de fazer ? 

Sergio levanta-se, visivelmente commovido, 
e sáe para o teiraço. 

CAltl.OS 
E voltas para a casa de teus pães ? ( Es­

tella encolhe os hombros.) Pois eu te prohibo 
que arredes pé daqui ! 

E S T E L L A 

Prohibe ? 
CARLOS 

Prohibo ! 
E S T E L L A 

Com que direito ? 
CAMILLA 

O' filha... com que direito... 
ESTELLA 

Sim, com que direito ? 

CARLOS 
Com o direito de marido. 

ESTELLA 
Marido... Mas que entende o senhor por 

marido ? Marido é uma redempção e não 
um opprobrio. Marido é o libertador e não o 
carrasco. O senhor foi, para mim, a prin­
cipio, uni amante desejoso : os meus dezoito 
annos deslumbraram-no. \Achou-me a- seu 
gosto, que fez ? levou-me ao pretor para o 
contracto que Deus referendou e, preuden-
do-me com unia dupla Corrente, feita de res­
peito e de fé, arvorando duas grandezas, a 
Religião e a Lei, em guardadoras da escrava, 
deixou-a no lar, como em um cárcere, e 
foi-se. Quando regressava, sempre fatigado, 
era para ultrajar-me com a indifferença. 
Virgem d'alma, amei-o como se ama uma só 
vez, e o meu amor ficou abandonado, per­
dia-se de encontro ao seu tédio e, se o pro­
curava, com meiguice, era repellido quasi 
com asco. Um dia, viram na minha moci­
dade, que resistia a todas as provações como 
a esperança resiste a todos os desenganos, 
uma possivel fortuna. Lançaram-na. E foi 
assim que, no logar em que o senhor cos­
tumava sentar-se, achei, um dia, outro 
homem trazido, por quem ? não sei. Que 
queria de mim ? Com que direito me falava ? 
porque havia eu Ue ser carinhosa para o in-
truso ? Pensei que o devia repellir, assim 
fiz — repreheuderaiu-uie, mas como não me 
dissessem porque, senão que era preciso 
que eu o tratasse bem, fiquei hesitando entre 
os conselhos da minha adolescência e as 
lições estranhas que recebi, e preferi seguir 
as palavras de minha mãe. Foi o meu erro 
— a lueta começou tremenda, e hontem... 
Não falemos do que houve. Lembrar é re­
novar a vergQnha. Cercam-me de sentidos; 
todavia, o que mais deviam zelar é o que 
mais facilitam. E meu marido...? onde está 
elle que me não defende ? 

CARLOS 

- Defender-te de que ? 

E S T E Í L A 

De todos, de tudo... 
SERGIO, chegando á porta do fundo : 

Ahi vem Narciso. 
Modificam-se as attitudes. 

S C E N A V I I I 

OS MESMOS E NARCISO 

Narciso apparece no terraço, onde se detém 
um mdnento falando a Sergio. Entram. 

NARCISO, a Carlos : 

O senhor pôde ir á cidade ? 

CARLOS 
J á ? 

NARCISO 
Se pôde... 

CARLOS 

Pois , não ! 
NARCISO, dando-lhe um rolo de papeis : 
Conferir estas notas e dizer ao Paiva 

que me mande o ultimo relatório da Com­
panhia Ensaccadora. ( Carlos entra d es­
querda.) 

SERGIO, a Narciso : 
Estás pallido. 
Narciso senta-se aspirando um vidro de sáes. 

CAMILLA 

Está incommodado, senhor commen­
dador ? 

NARCISO 

Um pouco de enxaqueca, minha se­
nhora. 

CAMILLA 

E' do calor. Está um dia abafadissimo. 
Volta do tempo. 

Estella sáe para o terraço, onde fica olhando 
para longe, como á espera de alguém. Camilla, 
entrando á esquerda, encontra-se com Carlos, 
que vem de chapéo na mão. 

CARLOS, baixo a Camilla : 
Não a perca de vista. 

CAMILLA, mesmo tom, sorrindo : 
Porque ? receias alguma coisa ? 

CARLOS 
Receio... 

CAMILLA, com sobranceria : 

Ora ! ( Entra á esquerda) 

CARLOS, a Narciso : 
E' s ó ? 

NARCISO 

Só. (Carlos sáe pelo fundo.) 

S C E N A I X 

NARCISO, SERGIO E ESTELLA, no terraço. 

NARCISO 

Quem me contou foi o Servulo, marido 
de d. Anna. E' homem que não mente. 

SERGIO 

E não mentiu. Que queres, Narciso ? Eu 
tenho feito tudo a ver se consigo restabe­
lecer a paz. E' impossivel. Conheces minha 
mulher ? é uma creatura auetoritaria, exi­
gente, teimosa... 

NARCISO 
Bem sei. 

SERGIO 

Ella é quem incita o filho. 
NARCISO 

A maltratar a mulher ? ( Sergio baixa a 
cabeça. ) Pois eu lamento dizer-te que não 
posso consentir que, em minha casa — des­
culpa-me falar-te assim — se reproduzam 
taes scenas tão vis e, além disso, injustas. 
Essa senhora merecia outro homem que a 
presasse, que fosse digno do seu amor, do 
seu coração tão raro. Accusam-na, de que ? 
de ser minha amante. Já o seria se não es­
tivesse forrada de virtude, porque tua mu­

lher e teu filho, durante muito tempo, fi­
zeram o possivel para que tal se desse e eu, 
deante da facilidade que nelles encontrei — 
sou homem, meu amigo—aventurei-me,ousa­
damente, servindo-me de todos os meios de 
seducção, e encontrei uma energia infle­
xível que me fez recuar. Digo-te ainda que 
cheguei a pensar que essa fria e teimosa 
resistência, sempre delicada — entrava nos 
planos da combinação, estou hoje conven­
cido de que era a própria alma honesta que 
defendia o corpo despido e offerecido pelos 
que mais o deviam acautelar. E é essa a 
mulher que insultam, que injuriam, que 
maltratam e perseguem. Não ! 

S E R G I O 

E que hei de eu fazer ? 

NARCISO 

Mas não és tu o chefe da familia ? 
SERGIO 

O chefe da familia... Sei lá ! Sou uma 
victima, como a pobre moça. Sotfro menos, 
porque, sempre que posso, evito a casa. 
Criei, para o meu amor, uma familia nas 
plantas — são ellas que me consolam. Com 
ellas vivo — dou-lhes o trato, ellas retri­
buem com o perfume e a sombra. Estella é 
mais infeliz, não se arredade casa — é sobre 
ella que recaem todas as coleras, é nella 
que minha mulher se vinga de tudo quanto 
soffre — porque soffre e horrivelmente; 
talvez seja a que mais soffra por não poder 
apparecer, deslumbrar, impôr-se como 
dantes. E' uma captiva, carregada de ferros, 
que insiste em fugir do cárcere cravando as 
unhas nas altas e lisas muralhas de pedra. 
E' assim. 

NARCISO 

Mas isso é uma fraqueza contra a qual 
deves reagir. 

SERGIO 
Não posso. 

NARCISO 
Então.. . 

SERGIO 

Queres saber? nem tenho coragem de pro­
curar emprego porque sei que não me poderei 
manter durante muito tempo, e, com ella a 
exigir, a perseguir-me, a atordoar-me sa­
bendo que lido com dinheiro... Sei lá ! serei 
capaz de tudo... por uma hora de tranquil­
lidade sacrificarei o que me resta de honra. 
Tenho medo. E ' a verdade, meu amigo — 
tenho medo. Sou como um pobre a quem 
resta apenas um andrajo com que se cobre : 
é a minha honestidade, não a quero perder. 
Uma desgraça ! meu velho. Ha mulheres 
assim : mulheres que avassallam, que do­
minam, mulheres que podem tudo e que 
magnetisam como as serpentes. Lares.. . 
quem os visse na hora do recolhimento, a 
portas fechadas, com todas as suas misé­
rias.. . Quantos infernos ! (Silencio.) E tu 
achas que Estella...? Pensas que a não las­
timo ? (Indo ao terraço ; com meiguice : ) E s ­
tella, minha filha. (Estella volta-se.) Ouve-
me. (Fal-a descer, ofierece-lhe uma cadeira. 
Estella mantem-se de pé. ) Falávamos de ti. 
Sei que não tens queixas de mim.. . (Estella 
soni tristemente:) Não tens, não podes ter. 
Quero pedir-te um favor, sou eu quem t'o 
pede. (Estellaencara-o.^Vica.. Esquece o que 
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houve. ( Aceno negativo de Estella.) Porque ? 
(Silencio.) Porque ? 

ESTELLA 

Porque ? ... (Lança um olhar significativo 
para o lado de Narciso.) 

SERGIO 

Podes falar, é um amigo. 
NARCISO 

Sim, minha senhora — sou. Talvez du­
vide e tem razão de o fazer, mas a culpa não 
é minha — illudiram-me. (Estella limpa ner­
vosamente os olhos.) Não chore. . . 

ESTELL-i, dominando-se ; com altivez: 
Chorar. . . (Encolhe os hombros.) Os olhos 

não vêem o que me váe por dentro—ha uma 
emoção, elles denunciam-na ju lgando, tal­
vez, que se t ra ta de qualquer t e rnura quan­
do, em verdade, o que ha é uma resolução. 

NARCISO 

T e n h a calma. A senhora é forte, mais 
forte, talvez, do que presume ser. O caracter 
é, como todas as manifestações da alma, 
nin mysterio. Ninguém sabe até onde pôde 
levar o amor. 

ESTELLA 

Nem até onde pôde levar o ódio. 
NARCISO 

Que pretende fazer ? desculpe-me per­
gun ta r . 

ESTELLA 

Sair. . . 

SERGIO 

Estel la . . . 
NARCISO 

Não saia. P a r a a mulher só h a uma 
porta que dá para a l iberdade, é a chamada 
— das dissolutas. Quem assistisse á passa­
gem da multidão das que por ella fogem, 
veria mui tas com fome, muitas seviciadas, 
mui tas tão puras como as mar tyres dos pri­
meiros tempos, levadas na chusma das de­
pravadas . Innocencias quasi virgens arre-
panhando farrapos para esconder o collo, 
castidades como as das santas , virtudes sem 
a mais leve jaca, no rebanho ignóbil , a tra­
vessando o limiar maldito, recebendo, como 
os galés, o estygma infamante . Quem pôde 
ver na alma do galé, victima dum erro da 
just iça, o esplendor da innocencia? Quem 
pôde dizer da mulher que se insurge contra 
o preconceito, que é apenas uma revoltada 
conservando intacta toda a sua moral lapi­
dada pelo soffrimento ? Não saia. Quem a 
vir a t ravessar a passagem terrível não dirá 
que foi buscar salvação, mas que se foi render 
á torpeza. A muralha é formidável e lá den­
tro, minha senhora, lá dentro, para o mun­
do, só ha perdidas . E ' preciso abr i r outra 
por ta por onde passem as humilhadas, as 
soffredoras ; essa, porém.. . 

ESTELLA 

Ainda não existe. 
NARCISO 

Ainda não. 
ESTELLA 

Quer dizei- que, para uma infeliz nas 
minhas ..condições, ha um recurso — a 
morte ? ^ 

NARCISO 

Nem esse — deixa sempre suspeitas no 
espirito dos vivos. Porque se matou ? é uma 
pe rgun ta a que logo a calumnia responde. 

ESTELLA 

Que hei de fazer então ? 
NARCISO 

O que fazem os condemnados. . . 

ESTELLA, transfigurada: 
E ' isso — sal tar o muro dessa moral bas­

ta rda , evadir-me. Que importa a guarda 
dos preconceitos ? hei de escarpar-lhe. L á 
fora, soffrerei menos do que soffrolaqui den­
t ro . Impura . . . j á o sou para o mundo. 

NARCISO 

P o r minha causa, talvez. Estou muito 
per to , contamino-a com a minha presença, 
posto que a senhora me deteste. 

ESTELLA 
J á o não detesto, como o senhor j á me 

não ama. Last ima-me e eu sou-lhe gra ta . 
A gra t idão é tuna amizade humilde, mas é 
uma amizade. 

o CREADO 

apparecendo d porta do fundo, dirigindo-se a 
Narciso : 

O carro que v. ex. encommendou. . . 
NARCISO, surprehendido : 

Carro ! 
ESTELLA, vivamente: 

E ' para mim. (Ao creado :) Manda espe­
rar . (Entra d esquerda alta. O creado desappa-
rece). 

S C E N A X 

NARCISO E SERGIO 
NARCISO 

Sergio ! 
(Sergio levanta a cabeça ; os dois homens 

fitam-se um momento.) E n t ã o ? 
SERGIO 

Então . . . ! (Encolhe os hombros.) E ' as­
sim.. . (Silencio:) E ' mais um pedaço da 
honra que se váe. 

NARCISO 

E ' toda a honra , meu amigo. 
SERGIO 

T u dizes...? 
NARCISO 

O que penso dessa t ransfiguração. 
SERGIO 

Talvez seja a verdade. . . Toda a honra. . . 
E l la é pura . 

NARCISO 

E ' uma mulher ! 

SERGIO 

Fossem todas assim.. . (Silencio.) Mas 
acreditas que ella s a i a? dize ! P a r a onde? 
Onde irá ella ficar ? Não achas que é um 
crime deixal-a par t i r ? 

NARCISO 

E que pretendes fazer ? retel-a ?... Não se 
contêm decisões como essa. 

SERGIO 

Não sei. . . Seria melhor, talvez. Emfim.. . 

S C E N A X I 

os MESMOS, CAMILLA ; depois ESTELLA 

CAMILLA 

Entra pela direita, baixa; contempla os 
homens com um sorriso : 

Tão calados. . . 

Os dois homens mantêm-se na mesma atti­
tude taciturna. 

Que téem ? Até parece que estão velando 
um defunto. 

SEKGIO 

Quem sabe ? 
Estella entra pela esquerda alta, de chapéor 

com uma pequena bolsa. 
CAMILLA 

Onde váes ? 
ESTELLA 

Onde deve ir toda a mulher honesta» 
CAMILLA, depois de a mirar: 

Onde váes ? 
ESTELLA 

P a r a a honest idade. Pense i encontral-a. 
aqui , enganei-me. Tomo outro rumo. 

CAMILLA 
Foges ? 

ESTELLA 

Não, a prova é que me despeço. Pa r to 
como o pássaro que, d is t ra ídamente , pousa 
em um ramo podre , frágil de mais para sus­
t en t a r um n inho . Abalo, procurp outro 
ramo, seja o dum espinheiro — viverei entre 
espinhos . No charco é que não consta que 
pássaros se an inhem. Ped i conselho a todos, 
todos mos t ra ram-me a mesma parede. Pa ra 
l ivrar-me com honra nem Deus, nem o amor 
de meu pae, nem a Lei , que tudo purifica, 
nem a mor te , que tudo redime, teriam 
poder bas tan te . Só ha uma pessoa capaz 
de valer-me. 

CAMILLA 
Quem ? 

ESTELLA , cem altiva nobreza : 
Eu ! 

CAMILLA 

P a r t e s ? (Aceno affirmativo de Estella) 
P a r a onde ? 

ESTELLA 

Tenho um dest ino — o t rabalho. Qual­
quer que elle seja, é sempre nobre: glorifica 
e defende — é uma redempçâo e um refugio. 
Quando quizer saber de mim, peça infor­
mações á Calumnia . Nos primeiros tempos, 
ella as dará ; hei de, porém, esconder-me 
tan to no dever que ella, em pouco, me per­
derá a pista . 

CAMIIJ.A 

Não consinto que pa r t a s ! 
ESTELLA 

A senhora ? E quem é a senhora ? 
CAMILLA 

Quem sou ? a mãe do teu marido. 
ESTELLA 

P a r a reconhecel-a, ser ia necessário que 
eu o admit t i sse , a elle. Meu marido. . . (Enca­
minha-se para o fundo, delem-se e retrocede.) 
E ' verdade, não quero que me chamem la­
dra : ia levando commigo a lguma coisa que 
me não per tence — o nome de um homem 
gravado numa gr i lhe ta . Aqui fica. (Arranca 
a alliança do dedo e atira-a ao chão, com des­
prezo.) Agora. . . 

CAMILLA, com intenção perversa : 
E s t á s in te i ramente l ivre . . . 

ESTELLA 
Livre . . . 

CAMILLA 

Podes en t regar - te a quem mais dér. 
ESTELLA 

Será sempre o t raba lho — a inda é o que 
p a g a melhor . Será o meu a m a n t e . Ah ! se 
todas as mulheres pensassem como eu, o ca­
samento seria o que devia ser : a all iança. A 
Lei , desper tada pela revol ta , r a s g a r i * a 
venda que a cega e, contemplando a injustiça* 
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faria a misericórdia. Mas as mulheres hon­
ram-se com os t i tulos de fracas , é a sua co­
roa de mar tyr io , vivem dessa honra como 
as inertes vivem da esperança na Provi ­
dencia. Que lhes praza ! P a r a onde vou ? A 
minha saída responde por mim. Não váe 
pa ra a infâmia quem delia foge. Se fosse 
do meu agrado viver n a impureza , eu só 
ter ia de render g raças ao inferno por me 
haver deparado o que de mais completo 
«xistia no gênero. P a r t o para buscar o que 
aqui não existe — o novo, o puro , o ideal , a 
virtude. (Váe até o fundo e volta-se para Ca­
milla, que se agita frenética.)Não lhe dou o meu 
endereço porque a senhora ter ia escrúpulos 
«111 procural-o; todavia, pa ra que não in­
sista em dizer que fujo, elle aqui fica : a 
Honra. 

Sáe altivamente. Camilla váe ao fundo, 
olha e desce a correr. 

CAMIIJ.A 

Sergio ! Sergio ! El la sáe. . . 
SERGIO 

Sáe.. . 
CAMILLA, atarantada : 

Senhor commendador . . . 
NARCISO 

Minha senhora. . . 
CAMILLA 

Ella foge ! (Indo ao terraço : ) Ha um 
carro ao portão. Sergio ! (Descendo : ) 
Sergio ! El la foge ! váe-se. . .! 

Sergio levanta-se, dá um passo para o 
fundo, mas retrocede, com um gesto desani­
mado e deixa-se cair cm uma cadeira, succum-
bido, Camilla volta ao terraço, fica a olhar 
agomadamente, debruça ndo-se d balaus-
trada, 

CAMILLA, com um grito estrangulado : 
Ah ! 

Precipita-se em scena e fica um momento 
aturdida, a olhar allucinadamente, balbuciando 
palavras iuinlelligiveis. De repente : 

Senhor commendador . . . Chame-a ! 
NARCISO, no terraço 

E ' tarde, minha senhora . 

CAMILLA, em vóz surda: 

Par t iu . . . 

Deixa-se cair em uma cadeira, vencida. 
Sergio atira mollemente o braço num desani­
mado gesto de abandono. 

PANNO 
(Conclusão.) 

(*) £' prohibida a reproducção. 

-e^-=-o>!ÍC-

F A M A S B1ÍIT0 (*) 

IX 

Aqui estamos, ao cabo desta syna-
lepha de umas quantas edições dos 
Annaes, defrontando exactamente com 
alguns dos capítulos da Finalidade do 
mundo, a meu ver mais importantes e 
suggestivos e sobretudo mais caracte­
rísticos do espirito de Farias Brito. 
Começaremos, com o auctor, por aquillo 
que se intitula Philosophia e religião. 
Não é por acaso que elle reservou para 
estas alturas assumpto de tal magni­

tude. A RELIGIÃO, no conceito do phi­
losopho cearense e no meu, compre-
hende os phenomenos mais altos e de 
suprema transcendentalidade do espi­
rito humano. Um espirito só chega a 
ser verdadeiramente espirito quando 
se faz religioso. Não comprehendo 
uma grande vida sem esta virtude pre-
excellente — sem esta luz miraculosa 
que é para a consciência o que a con­
sciência é para o instincto. 

O próprio Farias Brito, com a afoi-
teza do sábio, que não ouve os ru­
mores que lhe estrondam em torno, 
começa o seu X capitulo com estas 
palavras: «Eu chego aqui ao ponto 
culminante de meu livro, quando, 
tratando de estabelecer as condições 
características da evolução do pensa­
mento, começo pela philosophia para 
terminar pela religião. Tambera nessa 
evolução, póde-se dizer que a. philo­
sophia é o começo e a religião é o 
fim; nem outra coisa é permittido de­
duzir quando, tendo-se dito em co­
meço que o fim da philosophia é a 
moral, agora se accrescenta que não 
ha moral sem religião.» 

Nem concebe o auctor uma sociedade 
que se não opoie no principio religi­
oso. E tanto que elle julga a situação 
actual — da Igreja livre no Estado 
l ivre— como transitória, sustentando 
que a religião in feri, a que os espi­
ritos elaboram e ha de ser fundada, 
absorverá tudo — governo, legislação, 
moral. 

Apezar disso, apezar da «energia 
decisiva de uma profunda convicção 
com que sustenta que a primeira e 
mais importante de todas as necessi­
dades publicas é a religião» e até «que 
sem religião não pôde haver estabili­
dade nem ordem nas sociedades», eu 
me sinto, não quero dizer era abso­
luto desaccordo com o auctor, mas ao 
menos muito inclinado a discutir com 
elle um ponto que julgo fundamental, 
e realmente o é porque elle próprio 
entende que «ha de ser creada uma 
religião nova, sem o que não poderá 
ser mantida a civilisação contempo­
rânea que terá fatalmente de dissol­
ver-se e morrer». Vou — é bem claro 
— cora a conclusão; mas a rainha 
sinceridade me obriga a examinar 
cuidadosamente a premissa em que 
assenta. 

Farias Brito parte da amrmação, 
que converte era postulado, de que 
«todas as religiões actuáes estão mor­
tas» e «são mantidas apenas como 
uma homenagem ás tradições do pas­
sado, mas não téem mais vida na con­
sciência das multidões,nem força para 
fazer a paz entre os povos.» Aqui é 
que infelizmente discordamos. Natu­
ralmente, aqui se trata de religião 
como culto organisado, como systema 
de crenças a revelar-se externamente 
em fórmulas, em ceremonial fixo. E ' 
sob este ponto de vista que o catholi­

cismo parece agonisante. Talvez mes­
mo se pudesse conceder mais alguma 
coisa aos negadores: talvez se pudesse 
affirmar que, não somente o catholi­
cismo, mas toda a religião christa 
está se tornando insufficiente até como 
fundamento de disciplina moral. Basta 
um rápido golpe de vista sobre as 
sociedades modernas para ver isso. 

Parece, portanto,certo que, si ainda 
não chegamos, bem cedo havemos de 
chegar ao dia em que a mais augusta 
das doutrinas religiosas «não terá 
mais vida na consciência das multi­
dões», como disse o philosopho ce­
arense. 

Mas—e aqui é que eu desejava estar 
bem perto do grande espirito de que 
me occupo— mas esse phenomeno da 
dissolução do velho culto, da morte do 
ideal christão, será exacto? Por outros 
termos: é mesmo o espirito do Evan­
gelho que está morrendo ? Por mim— 
francamente não o creio : creio antes 
que esse espirito não começou a viver 
definitivamente. O que presenciamos 
hoje no inundo nâo é a morte de todas 
as religiões: é, sini, o arrefecimento 
do espirito religioso. Si esta situação 
de crise, si este accidente na alta vida 
espiritual da humanidade chegasse a 
fixar-se, a fazer-se definitivo, ou, mes­
mo, si se prolongasse por muitos sé­
culos — uma affirmativa poderíamos 
formular com toda segurança e sem 
receio algum de que viesse a ser infir-
mada ou desmentida : culto algum se 
constituiria, nem esse culto sonhado 
que, segundo Farias Brito, com outros 
tantos philosophos notáveis, virá a 
ser a expressão concreta do futuro 
«sentimento religioso que é em si 
mesmo immortal.» 

E ahi—levada a tão flagrante con-
tradicção aquella affirmativa do philo­
sopho — que «sem religião não pôde 
haver ordem social» — (e a que eu 
accrescentaria até que — nem pôde 
haver alta vida espiritual)—ahi, digo, 
é que temos de escolher. Ou a soci­
edade e a nossa própria natureza mo­
ral podem prescindir do sentimento 
religioso, e as religiões podem morrer 
sem que arrastem comsigo as soci­
edades humanas : ou a religião é inhe-
rente á natureza superior do homem e 
da sociedade,e não poderá morrer sem 
a morte da sociedade, e do homem. 

Por mim, decido-me logo por esta 
ultima ponta do dilemma : a religião 
(ou si se prefere—o sentimento reli­
gioso) é inherente á nossa natureza 
moral, é eterno e cada vez mais in­
tenso. 

Em vez, porém, de discutir o que se 
não discute, prefiro entrarjjna questão 
levantada por Farias Brito : 

— Estarão mortas , mesmo, todas as 
religiões ? 

ROCHA POMBO. 

(*) O ar t igo an ter ior saiu no n u m . 27 dos 
Annaes, p a g . 221. 
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SCIENCIA Jj INDUSTRIA 

O micróbio da syphilis. — A descoberta 
de Schaudin c a communicação do pro­
fessor Metchnikoff á Academia de me­
dicina de Pariz—Nova victoria. 

Nesta secção, demos noticia dos es­
tudos eraprehendidos pelo sábio pro­
fessor Metchnikoff, no instituto Pas-
teur, sobre o micróbio da syphilis, in-
jectado numa chipanzê, micróbio que 
o sábio allemão Schaudin pretende 
ter, recentemente, isolado. 

Metchnikoff fez, sobre esse impor­
tantíssimo assumpto, uma communi­
cação á Academia de medicina de Pa­
riz, nos termos que passaremos a re­
sumir. 

Havia muito que os esforços da­
quelle sábio se orientavam na pesquiza 
daquelle micróbio. Desde 1837, se ve­
rificara, nos serozitos das feridas puru-
lentas de varias naturezas, a presença 
de pequenos infusorios em fôrma de 
espira ou de sacca-rolhas, aos quaes 
se dera o nome de spirillus, que exis­
tem nos syphiliticos, assim como nos 
doentes de outras moléstias, facto que 
os excluíra de concorrerem na étiólo­
gia do terrível flagello. 

O caracteristico das recentes pes-
quizas de Schaudin é a descoberta de 
existirem duas variedades de spirillus 
— uma vulgar, spirochete refringens, 
encontrada em toda a parte; outro, o 
spirillus pallido, spirochete pallida, 
muito difficil de isolar e de distinguir, 
somente encontrado nas feridas sy-
philiticas 

Resta verificar si o micróbio de 
Schaudin é o agente infeccioso, causa 
da moléstia e da sua propagação. Me­
tchnikoff não o affirma de modo pe­
remptório, mas está inclinado a reco-
checel-o pelos estudos feitos para a 
confirmação dos trabalhos allemaes. 

Trez annos antes, antigos alumnos 
do Instituto Pasteur, Bordet e Gen-
gou, de Bruxellas, haviam procurado, 
activamente, o micróbio da syphilis e 
chegaram, com o emprego de coloran-
tes apropriados, a distinguir ura ba­
cillo sacca-rolhas muito pallido; mas, 
renovando as experiências, não pode-
rara encontral-o, circumstancia que os 
desanimou. 

Schaudin e Hoffmann, seu collabo-
rador, foram mais felizes: suas expe­
riências accusam vinte e seis casos es­
peciaes nos quaes verificaram sempre 
o spirillus pallido caracteristico da 
avaria, cujo micróbio é extremamente 
tênue e difficulta as pesquiza^ porque 
muito difficilmente toma a coloração 
azul empregada nas preparações mi­
croscópicas. Aquelles illustres profes­
sores se mostrara, entretanto, muito 
reservados sobre a sua descoberta, e, 
muito escrupulosos de verdade scien­
tifica, submetteiam os seus interessan­

tes trabalhos aos homeils competentes 
da Allémanha e de outros paizes. 

Ao enviarem as suas preparações a 
Metchnikoff e a Roux, elles declara­
ram que tendo conseguido encontrar 
um micróbio, que parece differente 
das espécies conhecidas, se abstiiiham 
de firmar a respeito um juizo defi­
nitivo. 

Por sua vez, Metchnikoff procurou 
o spirillus de Schaudin nos macacos 
inoculados do Instituto Pasteur, e o 
encontrou em quatro dos submettidos 
ás experiências. Um delles, em via de 
cura completa, não tinha o micróbio, 
o que reduz o insuccesso a ura só caso, 
sendo encontrado nos antropoides, 
como o chipanzê, comoraos de espécie 
inferior. 

Este resultado confirma, mais uma 
vez, a identidade da avaria do macaco 
e do homem. 

Metchnikoff prolongou as pesqui-
zas do micróbio de Schaudin aos do­
entes de moléstias antigas, nas papu-
las da pelle, distantes dos órgãos pri­
mitivamente atacados e ahi,em quatro 
casos, encontrou o spirillus pallido. 

São nove as suas observações — 
quatro em homens e cinco em maca­
cos, dos quaes oito deram resultados 
positivos. 

Não se deve, todavia, esperar estar­
mos na véspera da preparação do 
serum curativo da syphilis com o 
auxilio de culturas microbianas apro­
priadas, porque até agora o spirillus 
não foi isolado vivo ; mas os estudos 
de Metchnikoff permittirâo instituir 
ura diagnostico novo e certo das affe-
cções syphiliticas, baseado na presença 
do spirillus pallido de Schaudin. 

Proseguirão experiências seriamen­
te fiscalisadas nos institutos sábios ; 
póde-se entretanto, desde já , affirmar 
que a sciencia acaba de dar um novo 
passo e obter mais uma victoria na 
lueta contra um dos maiores flagellos 
da humanidade. 

A communicação de MetchnikoíT 
foi calorosamente applaudida. 

* * 

Cromotherapia—Aspesquizas acerca da 
acção das cores sobre os corpos e os 
órgãos — A descoberta do dr. Dreyer. 

As cores entraram,ha muito tempo, 
na ordem dos remédios : temos o tra­
tamento pelos raios Rcentgen, pela luz 
de Finsen, e proseguem as pesquizas 
acerca da acção das cores sobre os 
corpos e os órgãos ; os raios violeta 
exercem uma acção calmante sobre o 
systema nervoso, e os vermelhos são 
excitantes. 

No congresso de Wiesbadeu, em 
abril de 1902, o dr. Bie, estudando a 
acçao physiologica dos raios coloridos, 
concluiu pela applicação da luz ver­
melha no tratamento da variola, me­
thodo que os chinezes conheciam. O 

dr. Chelinière não foi menos feliz com 
os raios vermelhos no tratamento da 
escarlatina, e o dr. Kruchenberg con­
seguiu curar com elles diversos casos 
de erysipelas. 

Mas nos eezemas, nas moléstias mi­
crobianas da pelle, no lúpus, as nu­
merosas curas de Finsen foram obti­
das com os raios violeta ou ultra 
violeta. Infelizmente, estes raios, que 
que são os melhores, não téem o poder 
de penetração dos vermelhos : ficam á 
flor da pelle, donde resultam os in-
suecessos do tratamento das lesões 
mesmo pouco profundas. 

Uma recente descoberta do dr. 
Dreyer, de Copenhague, parece de 
muito futuro. Elle teve a idéa de sen-
sibilisar os tecidos como se* procede 
com uma placa photographica. Para 
tornar sensiveis os tecidos e os mi­
cróbios, elle iuocula na pelle líquidos 
sensibilisadores como a eosina, a 
erythrosina, a cyanina. Micróbios, vá­
rios animalculos vivem muito bem 
imraeisos numa solução de erythro­
sina e morrem em alguns segundos, 
sob a acção dos raios verdes ou viole­
ta. A lingua de uma rã, a pelle de um 
coelho manifestam, sob a influencia 
dos raios não chimicos, as mesmas 
lezões inflammatorias provocadas pela 
exposição dos raios violeta. 

O dr. Halherstedter confirmou os re­
sultados de Dreyer e ensaiou a photo­
graphia, por esse novo methodo, em 
vinte e cinco casos de lezões tubercu­
losas profundas da pelle, e affirma ter 
obtido melhores resultados do que com 
o processo inicial de Finsen. 

As cores podem ser empregadas 
como remedios.internos. O azul de ine-
thylene é utilisado para apreciar a 
permeabilidade dos rins, assim como 
no tratamento das anginas, os males 
da garganta, como calmante em cer­
tas dores do estômago, fazendo o do­
ente ingerir uma solução colorida que 
fôrma um revestimento protector, unia 
espécie de verniz da mucosa gástrica. 

O azul foi empregado nas febres^pa-
lustres e no tratamento do cancro, 
que tem sido, ultimamente, objecto 
de toda a sorte de experiências. 

A chromotherapia, uni pouco antiga 
e muito empirica, estaria olvidada si 
novas moléstias não lhe houvessem 
renovado os methodos. A moléstia do 
somno, por exemplo, verdadeiro pe­
rigo para as colônias africanas, é de­
vida a um micróbio que se aloja nas 
nieninges, no liquido que banha o 
cérebro ou na medula da espinha dor­
sal : dão-lhe o nome de trypanosoma, 
espécie de vermiculo, muito ágil, que 
passa pelo sangue, percorre o corpo e 
váe alojar-se no cérebro dos doentes 
produzindo prolongado somno. 

Micróbios semelhantes produzem 
epizootias terriveís nos paizes tropi-
cães : moléstia da mosca tsê-tsê, ma-
gana, surra, mal de cadeiras. Esses 
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micróbios dizimaram, durante a guer­
ra do Transvaal as mulas inglezas ; 
elles fizeram desapparecer completa» 
mente raças de cavallos e bois na ilha 
Mauricia e, no Brazil, devastam os 
campos de Matto Grosso e da ilha Ma­
rajó, no Pará , onde raros cavallos re­
sistem ao feroz quebra-bunda, nome 
alli dado ao mal de cadeiras. 

Tentou-se o tratamento dessas molés­
tias pelo arsênico, sem resultados per­
feitos, mas parece que a chromothera-
pia produzirá bons effeitos. O professor 
Laveran, em recente communicação á 
Academia de Sciencias, annunciou os 
melhores resultados por elle obtidos, 
sobre macacos, com o emprego do ar­
sênico e do trypanroth combinados. 

O trypanroth é uma cór posta em 
evidencia pelo professor Ehrlich, de 
Francfort, côr vermelha que tem a 
propriedade de matar os micróbios 110 
sangue dos animaes doentes, sem os 
matar ; foi especialmente empregada 
em ratos brancos infectados com try-
panosomas. 

* * 
Entonologia — 0 instincto dos insectos 

geológicos — A theoria de Perrier. 

Os progressos realisados, recente­
mente, no estudo do systema nervoso, 
arrastaram Ed. Perrier a uma nova 
theoria do instincto, sobre a qual a 
philosophia poderia recuar em re­
servas duvidosas, mas deduziria con­
seqüências geológicas muito enge­
nhosas, dignas, por isso, de serem 
mencionadas. 

Tratava-se de explicar, pela expe­
riência adquirida e pela heredita-
riedade, como os insectos, cuja vida 
no estado adulto dura apenas algumas 
semanas, ou alguns dias, e não conhe­
cem a sua progenitura, téem tempo e 
possibilidade para formarem os seus 
maravilhosos instinctos. Parece, evi­
dentemente, que a formação do in­
stincto no individuo é facto espon­
tâneo, porque não pôde ser attribuida 
á educação, nem aos costumes. 

Ed. Perrier notou que a existência 
das estações, como as conhecemos, 
parece de origem geológica muito re­
cente. Os geólogos são concordes ein 
admittir que a temperatura e o cli­
ma começaram, durante longos pe­
ríodos, sendo absolutamente unifor­
mes em toda a extensão da terra no 
percurso do anno, — phenomeno que 
se explica pelas dimensões primitivas 
muito maiores do nosso Sol, que, 
condensando-se pouco a pouco, teria 
determinado a variedade actual das 
estações. 

Desde o período primário, quando 
a condensação do Sol não se tinha 
ainda realisado, existiam insectos, 
que eram notavelmente abundantes 
nas margens dos nossos lagos, nas 
lagunas carboniferas, e as bellas des­
cobertas de Fayol e Charles Bron-

gniart , em Comentry, lhes desmon-
straram a variedade e estatura das li-
bellulas gigantescas. Como não havia, 
então, estações, a causa que produz 
hoje, a morte dos insectos, após a sua 
reproducção, não existia, de modo que 
esses insectos carboniferos podiam 
viver longo tempo como os outros ani­
maes: poderiam, como os animaes su­
periores, adquirir experiência e trans-
mittil-a aos seus filhos ; teriam uma 
intelligencia adquirida e cultivada, 
que se transmittiria pela hereditari-
edade. Quando as estações começa­
ram, na epocha terciaria, a se des­
tacarem, quando, á superveniencia 
do frio, a vida dos insectos se re­
duziu a um breve estádio, ás vezes 
ephemero, quando a experiência e a 
educação paternaes não poderam mais 
intervir, a intelligencia, adquirida pri­
mitivamente etransmittida de geração 
em geração, se transformou num in­
stincto immutavel, fixando-se era um 
ponto determinado, não podendo mais 
progredir, resultando disso que os 
nossos insectos actuáes reproduzam, 
indefinidamente, as faculdades, o des­
envolvimento cerebral dos insectos da 
epocha secundaria. 
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JESUÍTAS. . ! 

Ao sr. Vieira Fazenda, um erudito 
a quem não falta constância para le­
var o publico á leitura das suas excel-
lentes escavações, devemos o curioso 
allegado do padre Bento Pinheiro 
d'Horta da Silva Cepeda, que em se­
guida publicamos. O sr. Fazenda in­
forma: 

Este voluntário egresso da Compa­
nhia de Jesus, foi mais tarde vigário 
da freguezia de Nossa Senhora do Lo-
reto de Jacarépaguá. Conforme mon­
senhor Pizarro, padre Cepeda, apre­
sentado em 14 de dezembro de 1764, 
teve confirmação em 16 de julho do 
anno seguinte. 

«Collegio do Rio.—Neste collegio 
o padre Autonio Teixeira viveu muitos 
annos amasiado com uma parda cha­
mada Ignacia, a qual introduzia de 
noite a correr o collegio ; e depois á 
porta do mesmo reitor Simão Marques 
coraraettia o seu peccado. Por uma vez 
oito dias inteiros a teve no cubiculo e, 
pouco satisfeito, saía muitas vezes, 
de noite, a fartar com outras o seu 
appetite. Chegou a tanto o seu desa­
foro que acompanhado do padre To­
bias e do leigo Torres pintaram apor ta 
do reitor com escremento humano. 
Este leigo também recolhia á sua quasi 
todas as noites, e como por ser refeito-
reiro tinha as chaves do refeitório, 
para lá a levava. Era creoula forra, 
chamada Barbara e visinha do col­
legio. 

Insignes ladrões havia neste colle­
gio : o padre Miguel Carlos entrou fur­
tivamente no cubiculo do reitor, por 
uma janella e furtou-lhe quinhentos 
mil réis. O padre d. Alves roubou, em 
uma noite ao prefeito da egreja,grossa 
quantia. Bem sei que foram despedi­
dos. Mas o que se fez ao padre Luiz 
de Albuquerque, que, em vinte e qua­
tro annos que foi procurador de cau­
sas, tantas terras furtou para a Reli­
gião? Era vulgar, entre os mesmos 
jesuítas, que nunca perdia uma de­
manda, porque, se via alguma mal 
parada, furtava os autos custasse o 
que custasse. Assim o fez com a cele­
bre demanda das capivaras do Collegio 
da Bahia, que estando já concluída 
contra o collegio, peitou a uma escrava 
do escrivão e por este meio houve ás 
mãos os autos e ainda hoje os conserva 
em seu poder e sem o menor reparo os 
mostrava. Eu os vi como viram muitos 
dos egressos, como o padre Estevão de 
Souza, o padre Pedro Barreiros, etc . 

O mesmo fez em uma bem renhida 
demanda dos religiosos de S. Bento, 
os quaes se queixaram ao geral da 
companhia, que mandou restituir os 
taes papeis furtados. Este mesmo foi 
com um certo ministro á medição das 
terras dos Goytacazes e aquelles mo­
radores ainda hoje se queixam delle. 
Não sei o que por lá fez ; só sim que 
por esta medição deram ao ministro 
quinze mil cruzados e certamente se 
não esportulariam desta sorte se o mi­
nistro não fizesse a vontade ao dito 
procurador que o acompanhava. Sei 
que por lá o quizeram matar A a com­
panhia do ministro o livrou. 

O padre Silverio Pinheiro também 
foi procurador de causas e fez bellas 
coisas; porque pedia em confidencia 
aos escrivães e tabelliães, escripturas, 
doações e testamentos e os adulterava 
pondo e tirando folhas,accrescentando 
e diminuindo o que lhe parecia. Para 
isto conservava no collegio, refugiado, 
insigne tratante que fingia peregrina­
mente qualquer lettra e até as t intas. 
Mandou fazer muitos marcos e com 
este mesmo homem os foi furtivamente 
raetter por onde lhe pareceu para am­
pliar-se as fazendas.Tudo isto contava 
o mesmo homem que se chamava N . 
de Almeida e o caixeiro do collegio, 
que então era Domingos Alvares, de 
tudo é sabedor. 

No Engenho Novo deste collegio fo­
ram superiores os padres João Duarte 
e Joaquim de Moraes, homens de máu 
viver e de quem se diz tem filhos nesta 
fazenda, como testifica o provedor da 
Fazenda Real Francisco Cordovil de 
Menezes, que tem a sua fazenda ao pé 
desse engenho. 

No Engenho Velho modernamente 
foi superior o padre Luiz Cardoso, o 
homem mais prostituto que jamais se 
viu. Poucas escravas lhe escapavam e, 
muitas vezes á força de castigos, sujei-
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tava aquellas miseráveis victimas ásua 
carnalidade e era tão torpe, que as 
castigava ou mandava castigar á sua 
vista para as ver descompostas. 

A uma mulata chamada Cecília, de­
pois de a andar solicitando largo tem­
po, vendo que lhe resistia, em um dia 
da Conceição a apanhou em casa e de­
pois de grande lueta, vendo que a não 
podia foiçar a seu gosto, saciou o seu 
appetite como pôde e tão torpe e bru­
talmente que não cabe na minha penna. 
O caso foi publico em toda a fazenda 
não só pelos clamores da mulata, mas 
porque da sorte que ficou, saiu e se 
joi metter em um rio para se lavar dos 
inimuiidos vestígios da torpeza. A fa­
zenda toda é testemunha. O próprio 
marido chamado Lauriano é hoje as­
sistente nesta cidade, official de fer-
reiio e forro. Tambera é bôa testemu­
nha o padre Theodosio Pereira, sacer­
dote egresso. 

A quinta de S. Cliristovam tem sido 
uma Sodonia, principalmente nos tem­
pos que leram philosophia os padres 
Manoel de Araújo, Manoel Cardim e 
Francisco de Faria, cujos discípulos 
sem temor de Deus,nem vergonha dos 
homens,pelas cercas, vaiados e mattos 
gastavam o dia todo com os escravos e 
outras mulheres, que para esse intento 
faziam ir da cidade: assigualando-se, 
entre todos, os padres João Velloso, 
Antônio dos Reis, Manoel Alves, João 
das Neves, etc. O patife João Caetano 
agora de próximo teve um filho nesta 
fazenda da mulher do mulato Francisco 
Ferraz ,cara cuja alforria deixou di­
nheiro, f i a n d o com os demais se em­
barcavam para Portugal e, se forem 
perguntados, os escravos dirão isto e 
muito mais. 

Na Fazenda de Macahé foi superior 
o padre José dos Reis de quem se cou­
tam coisas horrorosas. Tratou com es­
cândalo com uma mulher branca, sua 
comadre. Os escravos e escravas que 
fallavam delle eram castigados barba­
ramente, mandando ir alguns a egreja 
com freios na bocea e a algumas nian-
dando-lhes esfregar a bocea cora pi­
mentas e com o mesmo molho as partes 
inferiores. Foi visitar esta fazenda o 
padre Christovam Cordeiro e por ein-
penhos o absolveu de culpas e pena ao 
tal superior. Mas o seu companheiro 
José Freire, voluntário egresso da 
companhia, que se acha em Pernam­
buco, confessa deste padre ainda peio-
res coisas e o confirma a visinhança. 

Em Campos Novos era superior o 
padre Manuel de Andrade, o qual, 
além de outras desenvolturas, tratava 
mal uma parda mulher do ferreiro N. 
de Mello ; porque solicitada muitas 
vezes nunca quiz consentir. Não o po­
derá negar ; porque, além da mulata e 
marido, tem nesta cidade duas teste­
munhas verídicas ; que são o padre 
Theodosio Pereira e o ferreiro Lau­

riano, de quem a dita parda é ma­
drasta. 

Na Fazenda dos Goytacazes, ha 
mais de trinta annos, era superior o 
padre Miguel Lopes, regulo naquellas 
partes. A este padre se attribuiu uma 
morte, como ainda hoje firmemente 
sttppõe aquella Capitania. São conhe­
cidos vários filhos, que teve de uma 
escrava, com quem viveu amancebado 
long-os annos. Das suas iusolencias 
fará fiel relação aquelle povo, se for 
perguntado. 

Da Fazenda de Santa Cruz era tam­
bém superior, ha muitos annos, o pa­
dre Pedro Ferraz, homem tão absoluto 
que, passando pela Fazenda os sol­
dados, que vinham do Registro, depois 
de os descompôr e ultrajar, lhes man­
dou violentamente tomar as armas e 
certamente cairia era maiores destem­
peros, se o padre Francisco Ferreira 
não saísse a accoramodar tudo. O fer­
reiro Lauriano, que lá se achava, pre-
seuceou tudo, e a Fazenda toda. Foi 
accusado a Roma, por varias vezes, 
mas, como dava muito dinheiro, tudo 
se sanava, até que estando, o anno 
passado, em sua companhia o padre 
Francisco Cordeiro e vendo a cruel­
dade com que castigava a um escravo, 
que se queixou, por lhe ter deflorado 
e . . .uma filha. O excesso com que o 
buscou depois de fugido, chegando 
a ir em traje secular atráz delle 
com os capitães do matto, deu parte 
de tudo a Roma e como estava já a 
Companhia portugueza perturbada e 
a ponto de estourar, por medo mandou 
o Geral tiral-o do Superiorado. 

Assim se fez nas vésperas do blo­
queio deste collegio e estaudo fazendo 
entrega da fazenda ao padre Francisco 
Manuel chegou o ministro a buscal-os 
e tomar conta da fazenda. 

Todos os jesuítas sabem que fallo 
verdade e o mesmo Geral, em cuja mão 
ha de estar uma carta do padre Fran­
cisco Cordeiro, feita poucos mezes an­
tes do bloqueio e remettida por um 
franciscano,e nella lera miudamente o 
que eu refiro só em sustância e outras 
muitas coisas, que eu não aponto. 
Nella lera as justíssimas queixas, que 
faz aquelle padre de que o padre Fran­
cisco de Almeida sendo tantas vezes 
visitador daquella fazenda, por peitas 
capeasse tantos escândalos do padre 
Pedro Ferraz. 

Ao pé desta fazenda fica a aldeia 
de Taguay, onde foi superior o padre 
Manuel de Araújo, que, sendo velho, 
era depravadíssimo ; pois que maltra­
tava aquellas raparigas que se lhe não 
queriam sujeitar. Diga a Barbara, a 
quem muitas vezes castigou por esta 
causa, até que, desesperada, fugiu da 
aldeia com seus parentes. E ' testemu­
nha disto toda a aldeia e seu próprio 
companheiro o padre Manuel de Oli­
veira, que tudo presenciou e se acha 
nesta cidade voluntário egresso. Se­

guiu-se depois delle no superiorado o 
padre José Xavier, monstro de lascí­
via cujos escândalos, torpezas e desen­
voltura com as indias, principalmente 
com Mameluca Germanesa, são pú­
blicos e não ha militar que não saiba 
por ser esta aldeia o caminho ordiná­
rio do destacamento que cada seis 
mezes váe desta praça para o Registro. 

Na Corte se acha o padre Gonçalo 
Alexandrino, que foi seu companheiro 
nesta aldeia, o qual, condoído do que 
via, escreveu um papel era que deste 
superior apontava coisas horrorosas 
e entregou ao provincial João Hono-
rato. E que caso fez este provincial ? 
Tudo se capeou, tudo se sanou. Ê.o 
castigo que lhe deu foi mandal-o con­
tinuar mais um anno por superior na 
mesma aldeia e no seguinte mandal-o 
por visitador a Pernambuco, donde, 
em outro tempo, tinha sido removido 
por mil escândalos, e depois fazel-o 
vice-reitor do collegio e seminário da 
Parahyba, tudo por duzentos ou tre­
zentos mil réis que deu ao tal pro­
vincial, como pôde dizer o padre 
Gonçalo Alexandrino que é um dos 
professos que ficaram na Corte. 

Nas aldeias de S. Lourenço, S. Ber-
nabé e Cabo Frio, da mesma sorte 
procederam sempre quasi todos os su­
periores e em todas ellas se aponta­
vam filhos, defloramentos, mance-
bias o que não individualiso por saber 
só em geral. Da de S. Lourenço sei 
que modernamente esteve por supe­
rior o padre Manoel de Araújo, o 
qual por puros ciúmes accusou falsa­
mente o seu companheiro o theologo 
Francisco de Salles, que por isso pa­
deceu muito todo o tempo do' provin-
cialato do padre João Hono rato. 

Da aldeia de S. Bernabé paravam 
na mão do padre procurador Antônio 
de Leão, neste collegio .do Rio, quatro 
mil cruzados pertencentes aos Índios", 
os quaes arrecadou o padre João Ho-
norato, provincial, o mais ambicioso 
que conheci. Não o pôde negar, por­
que tudo andou em papeis públicos 
pelos tribunaes, nesta cidade. 

Nesta mesma occasião que estes 
papeis corriam, trataram de se mos­
trar libertos vários mulatos do colle­
gio, entre os quaes um era o mulatinho 
Miguel, que tinha no collegio servido 
de amasio a muitos jesuítas e, como 
se achava livre delles, referia por 
casa dos ministros incríveis torpezas 
que com elle obravam os padres ; mil 
brigas, ódios, entre uns e outros, por 
seu respeito. E não é isto coisa nova, 
porque não só escandalisavam o mun­
do com estudantinhos, pelos pateos, 
sachristias, coros, portarias, cubícu­
los, e t c , como também causava 
horror o que faziam com os próprios 
escravos. Digara-no as porquissimas 
bulhas do padre Albuquerque, velho 
de mais de setenta annos, com o padre | 
José Caetano, por causa do mulato 
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Lourenço ; as do padre José Cae­
tano com o padre João da Rocha ; as 
do padre Alexandre dos Reis com o 
padre José de Paiva, aquellas pelo 
mulato José Ferreira, estas pelo mu­
lato Ferraz, etc.» 

VIEIRA FAZENDA. 

0 ALMIRANTE (35) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XVII 

Passada a crise daquelles dois dias, 
o marqueza de Uberaba, com supremo 
esforçõ*de vontade parecia resignada, 
como os outros,ao facto consummado, 
ao desastre da dynastia. Ella se absti-
nha de emittir opiniões sobre os acon­
tecimentos, mesmo no recesso da inti­
midade, quando abria o seu maguado 
coração a Oscar, que ella queria ainda 
mais, depois de ouvir do conselheiro 
que elle offerecera a espada ao Impe­
rador e a conselho deste se mantivera 
ao serviço da Republica. 

Não se lhe ouvia uma queixa, uma 
censura contra os homens que tinham 
agido como instrumentos de forças 
ineluctaveis, accumuladas num lento 
processo de fermentação imperceptí­
vel, até desabarem com a impetuosi-
dade de um desbordamento súbito 
sobre o mechanismo do throno, oxi­
dado pela rotina, enfraquecido pela 
politica de transaçções, de contempo-
risações, de receios, de vacillações, 
sem plano, sem aspirações definidas, 
conduzida por homens desapercebidos 
para a resistência. 

No seu salão, aonde voltaram, de­
pois de alguns dias de espectativa pru­
dente, os seus mais Íntimos amigos, se 
expandiam, sem restricções, opiniões 
de todos os matizes, na maioria favorá­
veis á revolução, divididas sobre muitos 
pontos secundários da nova fôrma 
de governo, todas mais ou menos har­
mônicas na maneira de julgar o facto, 
uma conseqüência lógica da deturpa­
ção do regimen monarchico constitu­
cional pela omnipotencia de um só 
poder, o poder pessoal, concentrando 
toda a funcção politica. No terreno 
opposto estava, quasi isolado, o dou­
tor Souza e Mello, que renegara todo 
o seu passado de democrata intole­
rante, para defender o regimen de­
caído. O seu temperamento, as suas 
qualidades de coragem, de homem 
combativo não se amoldavam ás una-
nimidades: preferira ficar só na arena, 
como uni campeão sem hostes, de­
frontando o sacrifício de uma resis­
tência platônica, inútil. 

— Eu não reneguei os principios — 
dizia elle, quando os apartes o exarce-
bavam—repillo os meios. Não poderei 

jamais consolar-me á desgraça de ver 
a democracia triumphante por um le­
vante de quartéis, de ver a minha 
Pátr ia á mercê da ignorância de sar-
gentões, que substituíram os estadis­
tas , os homens de capacidade, natural­
mente indicados para a responsabili­
dade dos altos cargos nesses momentos 
de transformação social. Os republi­
canos de legitima procedência, os 
históricos ficarão em plano inferior, 
impotentes para arrancarem a obra da 
sua propaganda das garras dos ganan­
ciosos, dos partidários da ultima hora, 
dos transfugas sem convicções, sem 
amor á causa vencedora. A omnipo­
tencia da espada excluirá a supremacia 
da opinião nacional e teremos um des­
potismo violento, peior do que o an­
terior, molle, pacato, bonaucheirâo... 
uni despotismo paternal, genuina­
mente bragantino. 

— Perdão, doutor — observou Ser­
gio de Lima, que se tornara assíduo 
freqüentador do palácio Uberaba — 
ha no governo estadistas eminentes 
do mais subido valor mental. . . 

— Não digo o contrario; mas esses 
homens são uns utopistas; nunca fo­
ram governo; foram deputados, bri­
lhantes parlamentares, ideólogos eru­
ditos, que não conhecem o manejo 
da machina de construir povos, nem 
empunharam jamais a cana do leme 
da náu do Estado. 

— Nós não dispunhanios de ho­
mens de experiência de governo de­
mocrático, nem poderíamos confiar a 
Republica infante a estadistas da 
monarchia.. . 

— Em primeiro logar, meu caro 
collega, deixe-me dar-lhe os parabéns. 
O senhor já diz nós como se não esti­
vesse ainda cheirando ao regimen que 
defenderia com o brilho do seu ta­
lento juvenil, se o levante dos quar­
téis o não houvesse privado de uma 
cadeira ua Câmara dos deputados. Já 
adheriu?. . . 

— As minhas idéas — respondeu 
Sergio de Lima, encaudescido pela 
observação de Souza e Mello — eram 
democráticas. Fui abolicionista, com­
batendo ás ordens da marqueza de 
Uberaba, e a Republica foi uma con­
seqüência lógica da victoria da eman­
cipação. Eu era, sempre fui republi­
cano; mas, adversário dos meios vi­
olentos, me conformava ás circum­
stancias, na posição de servidor da 
Pátria como magistrado. 

— A mesma situação do Dádá — 
atalhou Dolôres, interrompeudo o 
longo relatório que fazia ás senhoras 
do que se passava no seio do governo 
provisório. 

— Desde que — continuou Sergio 
— a Republica venceu numa victoria 
incruenta, de accordo com as minhas 
aspirações, não me achei tolhido por 
incompatibilidades. 

— Diz muito bem, meu caro — vol­

veu o Souza e Mello — nenhum 
desses que estão correndo em massa, 
ein bandos delirantes de enthusiasmo 
a se prostrarem ante o idolo do dia, 
sentem a pressão das incompatibili­
dades, da cohercncia. Em segundo lo­
gar, como ia dizendo, eu não poderia 
exigir que o governo, este tal de go­
verno provisório, fosse confiado a mo­
narchistas. Isso seria uma incongru­
ência. O que eu censuro, aquillo que 
será sempre objecto de protesto vehe­
mente nos lábios dos verdadeiros de­
mocratas, é que não se tenha entre­
gado a direcção das coisas publicas 
aos republicanos naturalmente indi­
cados para isso. O que eu censuro, 
como uma ameaça á paz publica e ao 
futuro do Paiz, é o predomínio do ele­
mento militar, dos sargentões, influ­
enciados pelos discípulos de Benjamin 
Constant, arrancados dos bancos da 
escola para os mais melindrosos car­
gos, para substituírem os presidentes 
das províncias. Ora, meus senhores, é 
preciso convir que isso não recom­
menda o critério do governo, nem é 
de bom agouro para a Republica, en­
tregue á patoléa de rapazes inexpe­
rientes, exaltados... 

— Sim, nesse ponto tem razão. 
•— E, sobretudo — concluiu o advo­

gado — muito imbuídos, por culpa do 
Imperador, das idéas de uma philo­
sophia subversiva, os taes discípulos 
de Benjamin Constant. Isso não é 
serio... 

— Nós devemos ser gratos — 
observou Sergio — ao governo pro­
visório, que poderá commetter faltas, 
muito naturaes nesses momentos de 
agitação, mas tem manifestado as 
mais patrióticas intenções... 

— Vejo que estará, sem falta, re­
eleito para a Constituinte... 

— E ' provável — affirmmi Sergio, 
com certa firmeza — Os amigos que 
me elegeram não perderam o prestigio 
e-a influencia. Além disso, devemos ao 
governo a manutenção da ordem ; po­
demos dormir de portas abertas ; des­
apareceram por encanto, os malfei­
tores, os gatunos que infestavam a 
Corte, quero dizer a Capital Federal . . . 

— Mas ficaram outros. . . 
— Esse cruel espirito de contra-

dicção condúl-o a injustiças flagran­
tes . . . 

— Injustiças? Pois o senhor, que 
está na panellinha do governo, não 
ouviu dizer... que saquearam o palá­
cio da Bôa Vista ?... 

— Isso é de mais. . . 
—Não sei se é de mais ou de menos: 

o que certo é que se diz, a bocea pe­
quena.. . 

—Acredita o senhor, um espirito lú­
cido e recto, nessas mesquinhas ca-
lumnias ? 

—Refiro, apenas, o que ouvi de ura 
amigo, um militar muito serio, in­
dignado com certos factos : vergo-
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hhosos furtos de livros, de quadros, 
de coisas preciosas... Sabe que mais, 
meu caro senhor ?... E ' melhor não 
mexermos neste delicado assumpto. 

E o advogado, erguendo-se indi­
gnado, estendia a mão num gesto 
ameaçador. 

— Isto que ahi está não dura um 
anno. A julgar pelas premissas fu­
nestas, iremos ter á anarchia, a um 
continuo levante de quartéis, á se­
paração das províncias, ao desman­
telamento de todo o edifício que, se 
não é perfeito, foi o melhor que pu­
deram construir os nossos antepassa­
dos, com os péssimos elementos ao seu 
alcance. De coração desejo que as 
minhas previsões se não realisem ; 
mas não vejo signaes de estabilidade 
nessa balburdia. 

— Tenha fé no futuro — retor-
quiu-lhe Sergio de Lima — O senhor 
se impressiona demasiado cora os se­
nões, muito naturaes, inevitáveis, no 
inicio de um regimen político. A agi­
tação suspende á tona os sedimentos 
accumulados no fundo. Dahi, esse 
turvo aspecto, que desapparecerá, 
quando a situação se norinalisar. 

— Espere por isso... O lixo ficará 
na superfície. Aquelles que não téem 
qualidades de fiuctuação, os me­
díocres, os incapazes se incumbirão 
de manter, em proveito próprio, as 
águas agitadas. 

— O senhor é irreductivel. 
— Eu vejo nitidamente os factos 

que a-sua phantasia de moço devisa 
atnwféz do prisma doirado das espe­
ranças, das illusões. E , porque vejo 
claro, não me conformo cora a Repu­
blica, saída da indisciplina dos quar­
téis. 

— O marechal Deodoro é um pa­
triota, é ura homem de bem. 

— Não digo menos disso, não con­
testo as suas qualidades de soldado, as 
suas virtudes de cidadão ; receio, en­
tretanto, e com razão, que elle não 
possa conter a tremenda onda de am­
bição,avolumada em torno do governo 
provisório... 

— Nisso tem toda a razão—obser­
vou Dolôres—O marechal vive asse­
diado por um exercito de pretendentes 
que o perseguem sem piedade. Imagi­
nem que não pôde ainda collocar di­
gnamente o Dádá.apezar de fazer disso 
questão pessoal, para dar-me uma 
prova dé gratidão pelos serviços que 
lhe prestei... Foi commigo que se 
achou, no momento terrível... Não es­
tivesse eu junto delle para amparal-o, 
para tratal-o, teria morrido... O mare­
chal não está satisfeito. Os militares 
começam a murmurar contra o gover­
no, contra o dr. Benjamin, que tem 
soffrido as mais cruéis decepções. Di­
zem até que já se conspira... 

— Não é necessário entrar nos bas­
tidores da politica para saber—affir-
mou Souza e Mello — que as figuras 

principaes do levante não estão con­
tentes com a posição que lhes foi dada; 
julgam-se merecedores dos postos mais 
eminentes; elles, que blasonam de te­
rem feito a Republica, deveriam ser os 
primeiros aquinhoados. Como respon­
sáveis pela mudança da fôrma de go­
verno, se acham intitulados a intervir 
nelle... O patriotismo dessa gente exi­
girá recompensas, e não hesitará em 
obtel-as pela espada.. . 

Sergio de Lima deixara o grupo, 
onde Souza e Mello aggredia, impie­
doso, a Republica, e se approximára, 
lentamente, das senhoras reunidas, 
num obscuro recanto do salão, em 
torno da marqueza, cujos ouvidos agu­
çados não perdiam uma palavra da­
quellas objurgatorias candentes do an­
tigo democrata, adversário do Impe­
rador e da monarchia, agora, adver­
sário da revolução, dos seus próceres. 
O conselheiro Antonino estava também 
com as senhoras para evitar o vexame 
de tomar parte na discussão, de emit­
tir a sua opinião valiosa, sempre soli­
citada naquelles incruentos debates, 
muito freqüentes naquella roda de 
amigos. D. Eugenia pensava, como o 
seu egrégio marido, que o momento 
não era opportuno para a manifestação 
de convicções políticas. O silencio era 
o melhor abrigo dos homens pruden­
tes, daquelles que tinham graves res­
ponsabilidades no passado e estavam 
isentos de todos os compromissos da 
nova situação. Demais,as idéas do con­
selheiro eram conhecidas; elle previra 
o desastre com muita antecedência. 

— Que me diz v. ex., perguntou 
Sergio á marqueza — que me diz do 
pessimismo daquelle amigo ? 

— Esta casa — respondeu a mar­
queza, sorrindo —é um território neu­
tro. Eu não devo emittir a minha opi­
nião : o meu medico me impôz abso­
luta abstenção da politica. 

(Continua). 

Anda a espreitar ao longe as torres orien-
taes, 

As flexas de Staiiibul, as mórbidas almeias, 
Com o riso cruel dos lobos imperiaes. 

Tira o sangue do povo e manda abrir-lhe 
as veias, 

E os duques generaes e os bispos cortesãos 
Misturam-no com sangue e bebem-no nas 

ceias. 

Satanaz é. seu pae e os tigres seus irmãos. 
Depois de realisar doidas carnificinas, 
Lava com água benta as sanguinárias 

mãos. 

Sobre os campos do mal semeia as guilho­
tinas. 

Mergulha brutalmente a plebe esfarrapada 
Na bronzea escuridão das tenebrosas minas. 

Por isso, quando váe de fronte levantada, 
Entre o clamor febril da guarda pretoriaua, 
Erguendo para a luz a flamejante espada ; 

Debaixo de seus pés em confusão insana 
Sente-se revolver um mar de imprecações,''-
Que abala o fundamento á consciência hu­

mana. 

Justiça ! váe abrir as furnas dos leões ! 
Desce daquelle inferno ás gélidas entra­

nhas, 
E arranca-me de lá os tristes corações, 

Que sentem sobre si o peso das monta­
nhas... 

Transforma numa lança os ferros das al­
gemas, 

Váe aos gelos do norte, ás solidões estra­
nhas, 

Procura a fera brava ; eia, mulher, não 
tremas ! 

Embebe-lhe sem dó no musculoso flanco 
A lança virginal das coleras supremas. 

Monta no teu corcél ! Agarra o urso branco, 
Ensina-lhe a dançar umas grotescas danças, 
E dá-o de presente a um magro saltimbanco, 

Que o mostre numa feira aos risos das cre­
anças. 

-^<Z2@r: -=*<&-

PAGINAS ESQUECIDAS 

O URSO BRANCO 
Elle é descomunal, titanico, felpudo ; 
Anda sinistramente a farejar na treva, 
E causa-nos horror como um gigante mudo. 

Vive na escuridão fantástica do Neva, 
E já ouvi dizer que essa alimaria informe 
E ' também como nós filho d'Adão e Eva. 

Rasteja pela sombra, e mesmo quando 
dorme 

Conserva sempre aberto um olho corus-
cante, 

Como um cato real, ensangüentado, enorme. 

E' o déspota feroz, o césar triumphante 
Duma crepusctilar, longínqua Babylonia, 
Que é como um pesadelo, uma visão de 

Darite. 

Nas convulsões febris da bestial insomnia 
Estorce-se a lamber as garras sensuaes, 
Ruminando lá dentro o craneo da Polônia. 

GUERRA JUNQUEIRO. 

* * 

A DISCIPLINA SOB O IMPÉRIO 

Com teu amo não jogues as pêras\ 
diz ura rifão popular. O sr. Carlos 
Affonso, ministro da Guerra, apezar 
da nobreza de sua estirpe, ainda ha 
dois dias commemorada no anniver­
sario do supplicio do Tiradentes, não 
desdenha estes conselhos, que a velha 
prudência dos humildes ensinou aos 
que precisam de pão para a bocea; 

Ainda está na memória de todos, o 
caso do coronel Frias Villar. O sr. 
ministro da Guerra encheu-se todo de 
disciplina, e levou o escrúpulo de ri­
gorosa applicação da lei ao ponto de 
entrar pelo arbitrário, como quem 
entra pelo que é seu. Africas eguaes 
fez s. ex. com alguns outros officiaes, 
aceusados de não dizerem Dominas 
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iecum, quando s. ex. espirra. E a dis­
ciplina a ser cantada em prosa e verso, 
e o thesouro nacional a pagar a mu­
sica ! 

Chegou, porém, o dia em que, ape­
zar de todo o arreganho do conde de 
Lippe de Meia Pa taça, foi preciso que 
s . ex. dissesse a si mesmo: — Meia 
volta á esquerda ! Volver! 

E ' que o sr. conde d 'Eu é marechal 
do exercito brazileiro pelo acto de 
bravura que praticou, vindo para o 
Brazil. Como marechal do exercito, 
sua alteza real é tão militar como o 
cometa que conduziu o sr. Enéas ás 
victorias do Paraná; isto, de direito. 

Mas do direito ao facto ha uma dis­
tancia que só pôde ser percorrida por 
um homem, na bôa accepção desta 
palavra. E o sr. Carlos Affonso acaba 
de provar que não é homem. 

O sr. conde d'Eu considerou-se ha 
mezes desautorado, como presidente 
da commissão de melhoramentos do 
material do exercito, pelo capitão Du­
arte, membro dessa commissão. Foi 
ao ministro e pediu a demissão desse 
official; mas o official não é pagão, e 
não foi demittido. O sr. conde d 'Eu, 
escamado — se não é irreverente ap­
plicar este termo a tão alto persona­
gem — pediu uma licença por trez 
mezes, para tratar de sua saúde no 
Congresso de Instrucção. Trez mezes, 
calculou sua alteza, é o mais que pôde 
durar este ministro; mas os trez me­
zes passaram, e o ministro continuou 
a ser freguez da companhia de carru­
agens. O dia 10 do mez que corre viu 
expirar a licença; como militar, pago 
pela Nação para cumprir o seu dever; 
como marechal, obrigado, pelo seu 
posto, o mais elevado do exercito, a 
dar o exemplo da disciplina, sua al­
teza devia ter-se apresentado á sua 
repartição, ou, pelo menos, por atten­
ção ao Paiz, para merecer o respeito 
que naturalmente quer que se lhe tri­
bute, devia ter pedido renovação da 
licença. 

Sua alteza, porém, além de ser ma­
rechal do exercito, é príncipe e é genro 
de sua magestade o Imperador, e o 
senhor seu sogro sabe o ministro da 
guerra que tem. Sua alteza, portanto, 
deixou-se ficar em casa, de onde sáe 
para presidir as sessões preparatórias 
do Congresso de Instrucção, e foi 
tanto apresentar-se ao sr. ministro 
como nós, que não somos militares, e 

que não receiamos ir passear a 
Matto-Grosso, porque, por ora, ainda 
não se inaugurou o systema de depor­
tar paizanos; mas, lá chegaremos, se 
as coisas continuarem assim. 

Se tivesse procedido deste modo, 
qualquer outro membro da commis­
são de melhoramentos do material do 
exercito teria sido demittido immedi­
atamente, e com justiça; mas, tra­
tando-se do sr. conde d 'Eu, genro do 
homem que faz ministros, o sr. Carlos 
Affonso entendeu que era mais pru­
dente não deinittir o militar indisci­
plinado. 

E as coisas ficariam assim, se a 
canalha, que não entende destas coi­
sas, não começasse a rosnar. Mas a 
canalha rosnou, e o sr. ministro, não 
podendo consultar a lei, que só acon­
selha para estes casos umas coisas 
boas para a miuçalha, mas impossí­
veis para os príncipes, consultou-se a 
si mesmo, e teve uma destas inspira­
ções de gênio, que firmam para sem­
pre a capacidade de um homem para 
occupar os altos cargos do Estado: — 
foi á casa do sr. conde d'Eu pedir a 
sua alteza que requeresse a s. ex. uma 
prorogação de licença. 

Então sua alteza o sr. marechal de 
exercito, tendo pena do sr. ministro 
da Guerra, com essa magnanimidade 
própria do homem que tem atráz de si 
uma enfiada de avós, que sempre vi­
veram da pratica de virtudes desse 
quilate, houve por bem fazer esse 
favor ao sr. Carlos Affonso. E , em 
data de 17, foi prorogada por um mez 
a licença que expirara a 10. 

O único resultado pratico que a Na­
ção colhe de tudo isto—é verdade que 
é único, mas é bom—é ficarmos sa­
bendo que os dias do sr. Carlos Affonso 
no ministério estão contados, e que 
antes do dia 10, ou, quando muito, 
antes do dia 17, se os sete dias em que 
o sr. conde passeou sem licença lhe 
forem levados em desconto de seus 
serviços, teremos o prazer de ver outro 
ministro da Guerra, o que sempre será 
uma diversão na fôrma, porque, quan­
to ao fundo, lá está quem os sabe 
escolher a dedo. 

Façamos, porém, justiça plena ao 
sr. Carlos Affonso. Não se pense que 
s.ex.engoliu uma pilluladeste calibre, 
e que esta não lhe fez effeito nenhum. 
S. ex. não pôde subtraír-se de todo ás 
leis geraes da matéria, e, quando é 

comprimido por um lado, estufa pelo 
outro. 

E ' assim que, engasgado pelo caso 
do sr. conde d 'Eu, e pelas cartas do 
sr. visconde de Pelotas, s. ex. procu­
rou um derivativo em outros officiaes 
do exercito que não são genros de mo* 
narchas. 

Pegou no sr. coronel Cunha Mattos, 
do estado-maior, e que foi official de 
gabinete do sr. visconde de Pelotas, e 
mandou-o commandar um batalhão no 
Amazonas; um cunhado desse official, 
o sr. capitão Carlos Soares, que tam­
bém serviu com o sr. visconde de Pe­
lotas no Paraguay, foi tirado do es­
tado-maior para um corpo em Matto-
Grosso ; um sobrinho do sr. visconde 
de Pelotas foi retirado da Escola Mili­
tar de Porto-Alegre para o seu corpo. 

Note-se que, para mandar o sr. ca­
pitão Carlos Soares paraMatto-Grosso, 
foi preciso fazer toda essa dansa : um 
official que estava aqui em um regi­
mento em S. Christovão, foi passado 
para o estado-maior, para o logar do 
capitão Soares ; para S. Christovão 
vem um official,que estava no Paraná; 
para o Paraná váe um official que 
estava em Matto-Grosso, para se ar­
ranjar espaço para mandar paraMatto-
Grosso o sr. capitão Carlos Seares, 
accusado de ser amigo do sr. viscfrrfde 
de Pelotas. 

E não se pense que estes a: reganhos 
do sr. ministro importam simplesmen­
te incommodo e despezas a esses offi­
ciaes; importam também despezas con­
sideráveis para os cofres públicos, de 
onde Hão pôde sair dinheiro para me­
lhoramentos materiaes, para serviço 
de hygiene e outros, mas de onde se 
tira assim ouro ás mãos cheias para 
satisfazer caprichos. 

O capitão Soares é casado e tem 
filhos; o governo tem de pagar-lhes a 
passagem daqui a Matto-Grosso ; tem 
de pagar a passagem de Matto-Gròsso 
ao Paraná a outro official ; a outro, a 
passagem do Paraná a esta Corte ; ao 
sr. coronel Cunha Mattos, que tem 
familia numerosa, passagem para o 
Amazonas. 

Esta brincadeira custa alguns con­
tos de réis ; mas isso pouco importa, 
comtanto que se applique aos officiaes 
amigos do sr. visconde de Pelotas a 
disciplina a que tão sobranceiramente 
se subtrae o sr. conde d 'Eu . 

E ' que o sr. Carlos Affonso, em 
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questões de legalidade e disciplina, 
tem duas máximas : uma que applica 
para baixo, e outra que applica para 
cima. Quando se acha em frente de 
officiaes que não téem padrinho nas 
altas regiões, a máxima é — manda 
quem pôde— ; quando se trata do sr. 
conde d 'Eu, genro d e s . m . o Impera­
dor, a regra é esta outra — com teu 
amo nâo jogues as pêras. 

FERREIRA DE ARAÚJO. 
1883. 

S^<^@O^B-

APONTAMEMOS 
PARA UM DICCIONARIO DE CE"tEBRlDADES 

NASCIMENTO, (Alexandre Cassiano 
do) deputado pela terra do churrasco, 
elevado á preeminencia de guia do 
seu partido, visto o mérito que lhe 
advem de uma bôa prosa entre goles 
de café, do seu natural cortez, e de ura 
coração franco, prestativo, incapaz de 
negar aos amigos o menor obséquio. 
E os amigos abusara, fazem-no rela­
tar e discursar em questões momento-
sas, convencem-no de que é orador, 
obrigam-no com amáveis empurrões a 
subir á tribuna, a dizer o que sabe e o 
que não sabe, elevam-no ao papel bri­
lhante ou ridiculo,, conforme a pes­
soa, de leader, e o sr. Cassiano a tudo 
se presta, jovial, bôa alma, cheio de 
concessões, pois que os amigos, os 
amigos a quem tudo deve, assim exi­
gem. Obedece, zeloso, ao aceno de 
todos os seus bons camaradas do Rio, 
ou de Porto Alegre, ou de Pelotas, 
ignorando completamente o alcance 
da sua acção em politica, para a qual 
entrou, não sabe como, e na qual se 
conserva, sem saber o que faz, — e o 
povo perdôa-lhe : elle é tão simples, 
tão bonacheirâo, tão feliz ! ! Si um dia 
os bons amigos, num momento de 
humour, se lembrarem do seu nome 
para presidente da Republica, o sr. 
Nascimento, talvez preferindo ás agru­
ras desse cargo que lhe dá vertigens, 
uma partidasinha de xadrez no seu 
club, em Pelotas, se sacrificará, riso-
nho, e acceitará, resignado, o LOGAR, 
que é para sempre do sr. Rodrigues 
Alves, desde a phrase nocturna de 14 
de novembro. 

* 
* * 

BITTENCOURT, (Edmundo) jornalista 
singular na imprensa brazileira, o 
mais temido, o mais odiado, e o que 
mais se approxima da Verdade, nas 
suas fallas ao Povo, de quem é o confi­
dente ríspido e bem amado. O incisivo 
Paul Adam dar-lhe-ia o epitheto com 
que definiu Rochefort, chamar-lhe-ia 
o AMANTE DA MULTIDÃO. Cruel aman­
te este, cujas caricias se traduzem em 

apostrophes eloqüentes e indignadas, 
e não perdoa á creatura que ama o 
abandonar-se, complacente e cobarde, 
nos braços dos Prepotentes . . O sr. 
Bittencourt improvisou-se homem de 
imprensa, da noite para o dia, num 
momento em que lhe pareceu a For­
tuna mais propicia aos audazes, e re­
velou-se, rapidamente, um dos primei­
ros na eloqüência e o primeiro na bra­
vura. As campanhas em que fez as 
suas primeiras armas ainda estão na 
memória de todos, e nunca deixará 
alguém de admirar a audácia inventiva 
do homem que um dia exhibiu a essa 
rua do Ouvidor, eternamente ávida de 
escândalo, aquellas celebres vísceras 
em decomposição, certamente mais 
impressionadoras que os artigos entre-
linhados do Correio da Manhã. E ' ura 
grande jornalista, sem ser um talento 
notável, e a sua folha, um Mikaza 
victorioso e invulnerável, parece im­
possivel de ser mettida a pique, nem 
mesmo torpedada pelo Ódio e Inveja, 
boiantes em torno. 

PEDRO INNOCENCIO. 

DIVERSÕES 

XADREZ 

Histórico (cont.) — No século 6? da é ra 
chris ta , o xadrez soffreu a lgumas modifica­
ções : foi supprimido o dado ; os alliados se 
reuni ram de um lado só do taboleiro, um 
dos reis decaiu para a situação de vizir 
(actualmente a dama): o elephante, (torre 
hoje), mudou-se para o canto, e o navio 
(bispo), para o logar que ainda occupa ; fi­
nalmente o vizir, novamente creado, só dava 
um passo em diagonal. Es ta fôrma do xadrez 
perdurou até o século XVI , quando novas 
alterações, que ainda hoje se conservam, 
vieram trazer-lhe a sua fôrma definitiva, de 
uma harmonia tão perfeita : o augmento de 
poder do bispo, que se move em toda a ex­
tensão das diagonaes ; a reunião , na dama, 
dos movimeutos do bispo e da torre ; a facul­
dade conferida aos piões de avançar duas 
casas no 1? passo ; e o roque. 

P R O B L E M A N? 5 

Cardoso Braga 

PKETAS (11) 

wm 
! -- : • . 1 "' 

M -^s, }yy ± %^% 
rW3. ... « * • 

P A R T I D A N? 5 

GÂMBITO EVANS 

Brancas Pretas 

(Morphy) (Lõwenthal) 
P 4 R — 1 — P 4 R 

C 3 B R — 2 — C 3 B D 
B R 4 B — 3 — B R 4 B 
P 4 C D — 4 — B X P 
P 3 B D — 5 — B 4 B 

Roque — 6 — P 3 D 
P 4 D — 7 — P X P 

P X P — 8 — B 3 C 
P S D — 9 — C iR(a) 

C X C - 1 0 - P X C 
B 2 C — 11 — D 2 R 

B S C (x) — 12 — B 2 D 
B X B (x) - 13 - R X B 

D 4 C (x) — 14 — P 4 B R 
D X P (x) - 15 — R I R 
B X P (à) — 16 — C 3 T 

D 4 B — 17 — R 2 D 
C 2 D — 18 — T D 1 R 
C 4 B — 19 — B 4 B 

T D 1 D — 2 0 — B 3 D 
B X B — 2 1 — P X B 

T 1 C D — 22 — P 3 C D 
T K l B D ( c ) — 23 — D 3 B 

D 3 R — 24 — C 5 C 
C X P (x) ! - 25 — P X C 
T 7 B (x) ! ! — 26 — R 1 D (d) 

D X P - 27 — D X P (x) 
D X D — 28 — C X D 
T 7 T ! — 29 — C 6 T (x) 
P X C — 30 — R 1 B 

R 2 B — 31 — abandona 
(a) Ser ia prefer ível C 2 R ; o pião da 

Dama está perdido. 
(b) J á a super ior idade das brancas é ma­

nifesta . 
(c) Ameaçando mate em trez lances: 

2 4 - T X P C , P X T ; 2 5 - C X P W, 
R move, 26 — T mate . 

(d) Se R X T , as Brancas dão mate em 
trez lances . 

SOLUÇÃO DO P R O B L E M A N . 4: 1 — C 5 R X 
P , R X P (a, b, c) ; 2 — C (6 D) 4 B D, R mo­
ve-se ; 3 — D 6 D ou D 2 C D mate ; (a) 1..., 
P 5 B ; 2 — C 5 C D, ad libitum ; 3 - D 6 D 
mate ; (b) 1..., P X P ; 2 - C 7 C D , t ó libi­
tum ; 3 — D 6 D mate ; (c) 1..., R 3 R ; 2 — 
C 8 B D , t ó libitum ; 3 D 6 D mate . 

J o s é GETÜMO. : 

BRANCAS (13 ) 

Mate em dois lances 

A festa ao jorna l i s ta Henr ique Chaves, 
promovida pela imprensa carioca, segundo 
a iniciat iva do escriptor Olavo Bilac, do 
commandan te José Carlos e do caricaturista 
Ângelo Agost ini , realisa-se depois de ama­
n h ã . 

O fornai, de 13, conta que o director da 
Gazeta «aqui chegou em outubro de 1869, 
vindo do Diário de Noticias, de Lisboa, onde 
pr inc ip iara a vida jornal ís t ica com mestres 
do jornal i smo por tuguez. No Rio de Janeiro 
achou campo para sua actividade e pratica' 
pa r a as lições que recebera. 

Foi redactor do Diário de Noticias, a pri­
meira folha fluminense de venda avulsa de 
preço infimo, imitação do de Lisboa e segui­
mento da evolução provocada na imprensa 
pariziense por Emil io de Girard in . 

O grande êxito popular do Diário de No­
ticias foi prenuncio do da Gazeta de Noticiai), 
fundada depois do desapparecimento da­
quelle, annos depois, e de que Henrique 
Chaves foi um dos fundadores , Collaborofl, i 
elle no Mosquito, berço da Gazeta de Noti­
cias, com Fe r r e i r a de Araújo , Manoel Car­
neiro e Ângelo Agost in i . ; 

Dos creadores da Gazeta, mui tos a morte*] 
levou e outros mudaram de profissão • Hen-
r ique Chaves é o único que tem nessa reda-
cgão a sua meza de t r aba lho . 
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SYSTEMAS DE NUMERAÇÃO 

MUDANÇA DE BASE 

j ? processo 
25—Consiste este processo em, dado o numero N no 

systema de base b,.multiplicar pela respectiva potência da 
base o algarismo de cada ordem, effectuando as operações 
na base b'. para a qual se quer mudar o numero, e sommar 
depois estes diversos produetos. 

26—E' claro que o numero vem assim representado 
na base V porque, effectuando-se as operações nesta base, 
o agrupamento das unidades para a formação das unidades 
superiores se faz segundo o systema que rege a nova base. 

27—A fórmula é immediata : 

m-i 111-2 

N=b ayb ayb a + + b a yb a +ÍÜ 
m-2 

Desde que as operações aqui indicadas, de potenci-
ação, de multiplicação e de addição, sejam eífectuadas na 
base b\ eqüivale isso a constituir o numero nesta nova 
base, formando cora b' unidades de uma ordem uma uni­
dade de ordem immediatamente superior. 

28—EXEMPLO. Seja o mesmo exemplo tomado nos 
dois primeiros processos : 

(seis) 2 (cinco) 
423 = 6 X 4 + 6 x 2 + 3 

Ora, o signal 6 não é conbecido na base quinaria, 
onde só se encontram os algarismos 0, 1,2, 3 , 4 . Repre­
sentemos, pois, o valor seis, como elle deve ser represen­
tado na nova base, isto é, seis = 11. 

Teremos : 
(seis) o (cinco) 
423 = l i " x 4 + 11 x 2 + 3 
= 1 2 1 X 4 + H x 2 + 3 = 

= 1034 + 22 + 3 
Ou, finalmente : 

(seis) (cinco) 
423=1114 

29 — NOTA. Este processo usa-se particularmente, 
quando se quer mudar para o systema de base decimal um 
numero representado em outro qualquer systema, pela 
consideração de serem effectuados os cálculos no systema 
usual. Exemplo. Seja o numero 1430, escripto na base 
oito, que se quer mudar para a base decimal: 

(oito) (dez) 
1430 = 8 3 X 1 + 8 2 X 4 + 8 X 3 + 0 = 

ou seja : 

=• 512 + 256 + 24 

(oito) (dez) 

1430 = 792 

30 — Na pratica póde-se dispor assim o calculo 

1000 = 1 X 8 3 = 512 

400 = 4 ;X 8 2 = 256 

30 

0 

3 X 8 = 24 

• 0 = 0 

92 
31 — Ha uma outra maneira de empregar este mesmo 

processo : multiplica-se o algarismo da mais alta ordem 
pela base do numero, somma-se a este producto o valor 
absoluto do algarismo seguinte ; multiplica-se este resul­
tado novamente pela base e ao producto somma-se o valor 
absoluto do algarismo iminediato ; e assim por deante até 
se ter considerado o ultimo algarismo. E as operações 
serão eífectuadas na nova base. 

32 — Eis a fórmula, tomando-se para maior clareza 

um numero limitado a a1 a11 aiu a1-* a : 

i V = [ ( [ ( « X H Í > ) H a"] b + am) b + *"•] b + \a\ 

Desenvolvendo-se esta fórmula, chega-se á do pro­
cesso precedente. 

[ ( [ ( a X b + fli) b + au] b + «m) b + ^ v ] b + a* = 
= [ ( [ ab 2 + aI b + a11] b + rtIn) * + rtivl b + aX — 
= [ ( ab 3 + ai b 2 + au b + a™) b + a™] b + a* = 

= [ab 4 + ai b 3 + a™ b 2 + am b + <?iv] b + av — 

= ab5 + ai b4 + a,n b3 + aiu b2 + a"' b + a^ 

De facto, no processo anterior multiplica-se o algaris­
mo de ordem superior pela potência respectiva da base, o 
immediato pela potência respectiva, e assim por deante ; 
depois sominani-se os diversos resultados. 

Aqui as multiplicações se fazem parcellada e repeti­
damente pela simples base, mas de tal fôrma que na ul­
tima o algarismo da mais alta ordem vem egualmente 
multiplicado pela potência respectiva da base, bem como 
os demais algarismos das ordens subsequentes. 

33 — EXEMPLO. Mudar 423 da base seis para a base 
cinco. 

(seis) 
423 = (4 X 11 + 2)11 + 3 = 423 

X l l 
44 
+ 2 
101 
X 11 

101 
101 

1111 

+ 3 

= 4 X 1 1 - + 2 X 11 + 3 = 

= 1034 + 22 + 3 = 

(cinco) 

= 1114 

1114 
34 — Esta nova maneira emprega-se também, assim 

como se dá no processo anterior, na mudança de um nu­
mero de um systema de base qualquer para a base deci­
mal, pela razão já indicada. 

35 — NOTAS GEKAES — a) Os dous primeiros processos 
differem no modo de determinar os algarismos das ordens 
na nova base e semelham-se no modo de chegar a este re­
sultado, que é o mesmo de divisões suecessivas. Ainda 
differem quanto á natureza dos termos da divisão que in­
dicam estes algarismos : no primeiro são os quocientes ; 
no segundo são os restos, que constituem os valores das 
ordens, aquelles tomados na ordem directa, estes na or­
dem inversa. 

b) Ha um caso particular da mudança de um numero, 
de uma base qualquer para outra base qualquer, com ope­
rações todas effectuadas na base decimal. Consiste na 
combinação dos processos 2". e 3? 

Dado o numero 423, (base seis) para mudal-o para a 
base cinco, faz-se ao mesmo tempo a conversão para a base 
decimal e desta para a quinaria. 

(seis) 
423 
25 

(4) 

5 

51 
0(1) 

I5 

10 | 5 

-i- (i) 
(1) 

Tomam-se os dois primeiros algarismos á esquerda,e 
o numero formado por elles divide-se por 5; antes, porém, 
muda-se pelo 3? processo este numero (42) para a base 
decimal ( 4 X 6 + 2 = 26). 

A divisão de 26 por 5 (base decimal) dá 5 para quoci­
ente e 1 para resto. A este resto junta-se o algarismo 
seguinte 3 . Muda-se 13 para a base decimal, o que pro-
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duz 9. O quociente de 9 por 5 é 1 e o resto 4. E assim por 
diante. 

Desta fôrma, ao mesmo tempo que se váe conver­
tendo o numero dado, da base em que se acha para a base 
decimal, por meio das multiplicações do 3? proceesso, o 
mesmo se váe fazendo da base decimal para a nova 
base, pelas divisões successivas do 2o processo. 

c) Quem quizer effectuar todas as operações na base 
decimal ainda poderá mudar o numero da base em que 
está para a decimal pelo 3? processo ou a sua variante e 
depois para a nova base pelos processos Io ou 2? (methodo 
indirecto). 

d) Damos, como exercício, um numero representado 
em base superior á decimal, que se queira representar em 
outra base, também superior á decimal. E resolvamos o 
problema pelos trez processos e pela variante do terceiro. 

Seja 75a02 o numero escripto na base onze (a = dez). 
Vamos passal-o para a base doze. 

1? — Procuremos as potências de doze contidas no 
numero dado. As operações, come se sabe, são feitas na 
base onze e, nesta base, doze representa-se por 11. 

Assim 
doze2 = l i 2 = 121 doze"' 11° 1331 doze = 11 

doze4 = l i 4 = 14641 
Esta ultima é a maior potência de doze contida em 

75a02. 
Dividamos, pois, 75a02 por 14641 : 

(onze) 
75a02 
70995 

5018 

14641 

5 

Está determinado o algarismo da mais alta ordem — 5. 
Dividamos, agora, 5018 por 1331, terceira potência de doze: 

(onze) 
5018 
3993 
1135 

1331 

3 

O algarismo da ordem immediata é 3. 
Continuemos do mesmo modo : 

(onze) 
1135 

109a 
46 

46 
44 

121 

a 

11 

4 

E o numero na base doze é 53a42. 
2? — Dividamos o numero dado por doze, depois o 

quociente da divisão ainda por doze, o novo quociente 
ainda por doze, até chegarmos a um quociente inferior a 
doze. Este quociente representará o algarismo da mais alta 
ordem do numero na nova base e os restos das divisões, 
em ordem inversa aquella em que foram encontrados os 
algarismos das ordens subsequentes. 

Eis o quadro das operações (cálculos na base onze) . 

(onze) 
11 75a02 

66 

aa 
aa 

1)2 

6a00 

66 

~4Õ 
33 
~8Õ 
77 

11 

637 
55 
~97 

88 

a 

11 

58 
55 

11 

(onze) (doze) 
75a02 = 53a42 

3? — Decomponhamos o numero dado em parcellas, 
cada uma dellas producto' do algarismo da ordem pela 
potência respectiva da base em que elle se acha escripto, 
e effectuemos os cálculos indicados na base para a qual 
queremos mudar o numero (a = dez ; b = onze) : 

(onze) 

75a02 = 7 X b 4 + 5 X b 3 + a X b 2 + 0 X b + 2 = 

= 7 X 8 5 8 1 + 5 X 9 2 b + a X a l + 0 X b X 2 = 
(doze) 

= 4b387 + 3a27 + 84a + 2 = 53a42 

— Ou então : multipliquemos o algarismo da mais 
alta ordem do numero dado pela própria base e juntemos 
ao producto o valor absoluto do algarismo seguinte;, 
multipliquemos esta somma novamente pela base e jun­
temos ao producto o valor absoluto do algarismo seguinte; 
e assim por deante, até termos considerado o ultimo alga­
rismo do numero, sendo todas as operações eífectuadas 
na base para que tem de passar o numero (doze) : 

75a02 
b 

65 
5 

~6a 
b 

632 
a 

640. 
b 

5980 
0 

5980 
b 

~53a40 
2 

~53a42 

(onze) (doze) 
75a02 = 53a42 

Para terminar damos 14 exercícios de mudança de 
base, com as respectivas soluções :"' 

(seis) (dois) 
1)302 = 1 1 0 1 1 1 0 

(trez) (sete) 
2 ) 2 1 0 1 2 1 = 1462 

(quatro) (dez) 
3) 321203 = 3683 

(dez) (oito) 
4) 9256 = 22050 

(nove) (cinco) 
5) 13682 = 244213 

(dois) (nove) 
6) 101010 = 46 

(onze) (treze) 
7) 25a63 = 13c2a 

(quatorze) (doze) 
8) 8d7a5 = 147459 

(quatorze) (dez) 
9) 293d4 = 101302 

(dez) (quinze) 
10) 38953 = b3a3 

(sete) (doze) 
11) 26503 = 4144 

(onze) (treze) 
12) 2765 = 1825 

(trez) (treze) 
13) 1220120 = 8 3 1 

(quatorze) (dois) 
14) abcd = 111010001010001 

As letras a, b, c, d representam os valores dez, onze, 
doze e treze. 

( Conclusão) 
FROTA PESSOA. 
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